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i ja Comisión 
j para Asuntos 

para contener ei 
alza í e precios 

p ü í í la renoiún 

S e j i W ¡e i Estado 

i Madrid. — Ba/o ^ P^c-

% aa el Jefe del Estado, se 
ha reunido en el Palacio 
¿c El P^do la Comis ión 
delegada del Gobierno pa
ra Asuntos Económicos. 

l a Comisión fue infor
mada sobre la ejecución 
del Plan de Desarrollo 
Uasta el 30 de Septiembre 
de 1964 y estudió la evo-

í lucion det coste de la vida 
H en los últimos meses, as í 
| como las medidas apropia-
I das para contener su alza. 
| La Comisión, resolvió, 
í asimismo, diversos expe-
% dientes en materias de su 
| competencia, slngularmen-
'i te planes provinciales y 
| autorizaciones de inver-
'Í sión de capital extranjero. 

í 

Un nuíwo 
anlihirtlico 

Es tan activo como 
la penicí i m , más 

\ rápido y más barato 
ta l l ama « C e p o r í n » y 

su historia d a t a d e 1 9 4 3 

Londres.—Los c ien t í f i cos b r i 
tánicos han descubierto u n nue
vo antibiótico, que pudiera ser 
el descubrimiento m á s , impor 
tante desde la penici l ina, s e g ú n 
se ha anunciado hoy en L o n 
dres. 

Conocido con el n o m b r é de 
«Ceporin» es tan activo como l a 
Penicilina, dé efectos m á s r á p i 
dos, de fabr icación m á s e c o n ó -
^ca y puede aplicarse incluso 
a aquellos enfermos que son 
a'ergicos a los a n t i b i ó t i c o s . 

a historia de este nuevo me
dicamento se in ic ia en 19 4 5. 
cuando un científ ico, , el profe-
w Brotzu, d e s c u b r i ó por p r i 
o r a vez la act ividad a n t i b i ó -
"ca del «cefa lospor ium», en un 
'^oratorio de C e r d e ñ a . 
ián" ÍUncionario sani tar io b r i -
1,1C? envió los cul t ivos a la 
S ! ^ d e o t o l o g í a «Sir W ¡ -

'am Dunn», de la Unive r s idad 
x l" forá- A11í y en otros cen-
tJnid nves t i s ac ión del Re ino 
fue P \ ' w61 nuevo medicamento 
tal d Orado. con un costo to -
bra» I " mil lón y medio de l i -
brg esterlinas. 

^ d o c t o r P. j . j e n k i s . presi-
y director de la Casa 
cuyos laboratorios 

C o m ú n 

M i t o s fle EE. 1 por casi 

moiii 

B r u s e l a s . — L a « p r i m e r a s conversac iones entre los f u n 
c ionarios de l Mercado C o m ú n y l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o 
l a pres id ida por el e m b a j a d o r , s e ñ o r N ú ñ e z Igles ias , 
n a n sido fijadas p a r a pr imeros de Dic i embre p r ó x i m o 
e n es ta cap i ta l , s e g ú n h a mani fes tado u n a fuente a c r e 
d i tada del Mercado C o m ú n . 

E n J u l i o ú l t i m o , los seis m i n i s t r o s de Asuntos E x t e 
n o r e s de l Mercado C o m ú n , dec id ieron c o m e n z a r con
versac iones explorator ias con E s p a ñ a a c e r c a de los 
problemas concernientes a l comerc io del bloque de los 
"seis". — E f e . 

C R E D I T O S 
W a s h i n g t o n . — D o s a c u e r -

d o á de c r é d i t o del B a n c o N o r 
teamer icano de E x p o r t a c i ó n 
e I m p o r t a c i ó n a E s p a ñ a , por 
u n a c i f r a tota l de 27.800.000 
d ó l a r e s , s e r á n firmados h o y 
v iernes , a p r i m e r a h o r a de l a 
tarde , e n la sede de l a I n s 
t i t u c i ó n , e n W a s h i n g t o n . 

Es tos dos c r é d i t o s e s t á n 
dest inados a l a a d q u i s i c i ó n , 
e n los E s t a d o s Unidos , de 
m a t e r i a l de equipo e l é c t r i c o 
p a r a dos centra les e s p a ñ o l a s . 
G R A N D I O S A M U E S T R A 

D E A R T E E S P A Ñ O L 
N u e v a Y o r k . — ( D e l co 

rre sponsa l de "Efe" , F r a n c i s 
co R u i z de E l v i r a ) . 

U n a de las m á s i m p o r t a n 
tes cadenas de los grandes 
a l m a c e n e s de los E s t a d o s 
Un idos , "Bambergers" , p r e 
s e n t a r á . u n a e x p o s i c i ó n de 
objetos a r t í s t i c o s e s p a ñ o l e s , 
a p a r t i r del d í a 9 de este mes , 
e n sus ocho grandes a l m a 
cenes , repart idos a t r a v é s de 
todo e l E s t a d o de N u e v a 
Jersey . 

X a e x p o s i c i ó n t i t u l a d a " E s 
p a ñ a fabulosa" es r .na de l a s 
m á s completas colecciones de 
ar te e s p a ñ o l exhib ida en los 
E s t a d o s Unidos por i n i c i a t i 
v a p r i v a d a . Se cons idera que 
este m u e s t r a r i o c u l t u r a l y 
m e r c a n t i l , es u n nuevo des
cubr imiento del esplendor de l 
v i e jo cont ía i i en te , pero, fal 
m i s m o t iempo, re f l e ja e l co 
lor, el nerv io , e l resurg ir de 
l a n u e v a E s p a ñ a . L a E x p o s i 
c i ó n h a c e recordar que si e n 
u n t iempo E s p a ñ a d e s c u b r i ó 
A m é r i c a , , a h o r a son los n o r 
t eamer icanos quienes d e s c u 
b r e n E s p a ñ a y , sus m ú l t i p l e s 
m a r a v i l l a s . 

E n t r e los v a l i o s í s i m o s ob
jetos exhibidos figura u n a 
c a r r o z a del R e y C a r l o s I V , 
conservada e n el Pa lac io R e a l 

(Pasa o cuarta pág.) 
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s . s . p m o V I A S I S T I O 
m , p o n m m m & , & 

m S E S I O N D E l C O N C I L I O 
Presidió una misa típica etíope 
y mostró su interós por el tema 
de las misiones, que se discutía 

C o m o prec io de u n a r e c o n d l i a G i ó n 

C h i n a ro ja exige q u e M o s c ú 

e n d u r e z c a s u act i tud h a c í a E E . U U . 
Asi ¡o ha revelado Breznef -en un discurso de 

elogio a lohnson- ante el propio Chu En Lai atónito 
Moscú .—El jefe del Gobierno de l a China ro ja C h u En-La i , y el secretario general del 

pa r t ido comunista de la URSS, Leon id I Breznef, se han entrevistado en '. mismo lugar 
• donde puede iniciarse e l f i n del p ú b l i c o confl ic to entre M o s c ú y P e k i n . 

Ambos dir igentes marxistas se. h a n reunido "en el mismo " h a l l " del K r e m l i n , donde pre
cisamente Chu E n - L a i y N i k i t a Kruschef in ic iaran l a " r u p t u r a i d e o l ó g i c a " hace ya tres a ñ o s . 

E n nuestra e d i c i ó n del 

7 su 

M i n n e á p o l i s . — E l vicepresidente electo y su f a m i l i a , posan 
pa ra los f o t ó g r a f o s mien t ras at ienden a las not icias de las 
elecciones por l a t e l ev i s ión . D e t r á s , de p íe , H u b e r t H . H u m -
phrey I I I ; Bruce Salomonson, h i jo po l í t i co del vicepresidente, 
y Robe r t H u m p r h e y . Sentados, el vicepresidente, H u m p h r e y ; 
su h i j a , Nancy Solomonson; su esposa; su h i j o Douglas y 
N a n c y Lee H u m p h r e y , esposa de H u b e r t H u m p h r e y UJ . . 

(Telefoto Cifra) ; 

<ente 
Glaxo. 
?iguie 

feS desPues de ocho a ñ o s de 

„ con-
W l c o " aÍS,ai' el nuevo a n t i ' 

cereff010"63 d e c l a r ó que 
había,, • i <ioscientos pacientes 
íín» „ Sldo trata<ios con «Cepo-

' que los resultados ha-
sorprendentemente 

Grandes ayudas económicas, fiscales y legales 
para el fomento de la ganadería vacuna 

Dentro del Plan de Desarrollo se pretende elevar la 
producción de carne en un 70 por ciento para el año 1967 

C o m i e n y a n a s u r g i r l a s p r i m e r a s f á b r i c a s e n e l « P o l o » d e Z a r a g o z a 

Zaragoza.—Nuevas edif icacio
nes y f a c t o r í a s van surgiendo 
en el Polo de Desarrol lo Indus 
t r i a l de esta c iudad. 

Los periodistas zaragozanos 
han g i rado una v i s i t a a l Polo 
I n d u s t r i a l , a c o m p a ñ a d o s del ge
rente del mismo y han podido 
comprobar c ó m o han surgido 

en que 
siesta 

se implante 
en Alemania 

T a m b i é n h a s i d o i n d i c a d o q u e 

m e j o r q u e r e d u c i r l a j o r n a d a 

l a b o r a l e s a u m e n t a r l a s v a c a c i o n e s 

^ n ^ u ' (Del corresponsal de "Efe"). - E l Congreso de Empre-
fioJr pedíd0 Que se implante la siesta en Alemania. 

^ í n n * su Peí ic ion en el hectic de que de sus cincuenta y cinco 
írein^s de habitantes, incluido el Berl ín occldvital. mas de 

billones padecen insomnio, 
«a w/0:*671 de e s í a "desgracia" la expuso el profesor Brogllo, 
bré Tr:sb(iaen. durante el Congreso de Empresarios que se cele-
8o^eii 1 e7neníe en Augsburgo y dijo: " E l a l e m á n se encuentra 
ín¿íar w a Un ho™rlo ds trabajo demasiado continuado a l dls-
Pknsn de m^y reducidos descansos de mediodía". E l profesor 
^ U a u . ^ no « e n e s e n í i d o owe las empresas den W e no « e n e s e n í i d o que las empresas den vacaciones 
Per5" de duración inferior a las tres semanas. S e g ú n el. el 
'^tar rí qUe ocuPa careos de responsabilidad hasta debería dis-
Ciüi irio , tre3 semanas de vacaciones por semestre y una solu-
^ í o í / S sefía -^e ¿os empresarios brindaran a su personal la 
^Qa lp,?d de disfrutar de una pequeña siesta diaria. Esta me-
ttWnP mtís eficaz que la decis ión tomada por los - sindicatos 

fí¿ es para reducir la jornada laboral. 
H ¡ J " s o m n t o es la causa de los numerosos accidentes que se 

^ en t é m a n l a , oue liene la cuota m á s elevada de Europa, 
»rnip*nr Rroulio. 

nuevas edificaciones y factor 
r í a s . 

E n t r e las nuevas f a c t o r í a s se 
ha l l a una de f a b r i c a c i ó n de f i l 
t ros de aire y de aceite pa ra 
v e h í c u l o s de todas clases, con 
u n c a p i t a r de sesenta mi l lones 
de los cuales el ve in t ic inco por 
ciento es a l e m á n y que da ocu
p a c i ó n a doscientos c incuenta 
productores. . , 
F O M E N T O D E L A P R O D U C 

C I O N C A R N I C A 
Madr id .—Uno de los objetivos 

marcados por el P l a n de Des
a r ro l lo es el aumento de la p r o 
d u c c i ó n de carne. 

Se p r e v é que para 1967 la 
p r o d u c c i ó n de carne de vacuno 
debe ser de unos 300 mil lones 
de ki los por a ñ o , para lo cua l 
el censo de este ganado debe 
aumentarse en un diez por c ien 
en r e l a c i ó n con el censo exis
tente a finales de 1963, lo que 
supone elevar en u n setenta 
por ciento la p r o d u c c i ó n de car
ne de estos a ñ o s . 
• E l Gobierno ha aprobado u n 
p l an de a c c i ó n concertada que 
afecta, de momento a la espe
cie vacuna y, dentro de ella, a l 
capi tu lo de p r o d u c c i ó n de carne. 

Es te p lan tiene dos d i r e c t r i 
ces g e n é r a l e ? . Por una de ellas 
se t r a t a de concertar la me jo ra 
con los propios ganaderos; po r 
l a ot ra , el concierto va d i rec ta
mente a las empresas que exis
t a n o que puedan const i tu i rse 
pa ra la t r a n s f o r m a c i ó n y co
m e r c i a l i z a c i ó n de la carne. 

Los conciertos se van a cele
b r a r entre el Min is te r io de A g r i 
cu l tu ra , de una parte, y las en
tidades sindicales, asociativas. 

cooperativas, etc., po r o t ra . 
Cuando se t ra te de ganade

ros, cada en t idad d e b e r á con
ta r , como m í n i m o , con t re in ta 
cabezas vacunas. 

S i el concierto afecta a una 
en t idad para t r a n s f o r m a c i ó n n 
c o m e r c i a l i z a c i ó n de la carne, las 
instalaciones d i s p o n d r á n de 
una capacidad m í n i m a de fae
nado y de las condiciones ge
nerales que se regu lan pa ra ca
da caso. 

E n la p r o d u c c i ó n , los ganade
ros asociados que concierten 
con la a d m i n i s t r a c i ó n se com
prometen a seguir las d i r e c t r i 
ces t é c n i c a s de e x p l o t a c i ó n que 
se s e ñ a l e n y a alcanzar pesos 
m í n i m o s de 350 k i los para cada 
a n i m a l que se destine a l mata
dero. 

E l Estado, como decisivo apo
yo a esta a c c i ó n concertada, fa
c i l i t a , sntre otras cosas, una 
s u b v e n c i ó n a fondo perdido 
equivalente al diez por ciento 
del impor te del proyecto para 
edificios instalaciones y equipos. 
U n c r é d i t o o f ic ia l a bajo inte
r é s y c ó m o d o plazo de a m o r t i 
zac ión , hasta el setenta por 
c iento de todas las inversiones 
proyectadas. O t r o c r é d i t o sufi
ciente pa ra la a d q u i s i c i ó n del 
ganado y d isponib i l idad del ca
p i t a l c i rculante que necesita la 
a s o c i a c i ó n . Reducciones impor
tantes o def-gravaciones totale? 
de m u y diversa índole , a s í co
mo preferencia para expropia
ciones de terrenos, pastos para 
los ganados, l í n e a s de transpor
te de e n e r g í a e l é c t r i c a y abaste
c imiento de agua. etc. 

P R I M E R DISCURSO I M P O R 
T A N T E D E B R E Z N E F 
M o s c ú . — E l nuevo dir igente 

sov i é t i co L e o n i d I . Breznef ha 
elogiado la v ic to r i a del presiden
te Johnson en las elecciones nor 
teamericanas y ha cr i t icado la 
po l í t i ca china, dejando a l jefe 
de l Gobierno chino Chu E n - L a i , 
que fo encontraba a su lado, 

'cofíí 'j^o y seria. . . ' 
E l discurso pronunciado por 

Breznef en; e l K r e m l i n en con
m e m o r a c i ó n de l 47 aniversario 
de la r e v o l u c i ó n rusa, ha sido el 
rr)ás impor tante que ha .pronun
ciado desde l a c a í d a de, K r u s 
chef. É n él, Breznef d e s c u b r i ó 
las demandas chinas de una l í 
nea m á s dura frente a los Esta
dos Unidos, como . precio para 
l a r e c o n c i l i a c i ó n entre las dos 
potencias comunistas. 

R e f i r i é n d o s e a cuestiones i n 
teriores d i jo que' e x i s t í a n a lgu
nos problemas en, Rusia y c i tó 
entre ellos la baja cal idad do 
los bienes de consumo; e l f r a 
caso' de la po l í t i ca de la v i v i e n 
da y los escasos y pobres resu l 
tados obtenidos en la ag r i cu l 
t u r a . 

Breznef no e s c a t i m ó c r í t i c a s 
a Kruschef . aunque no l o men
c i o n ó expresamente y d e d i c ó 
grandes elogios de r i go r a la i-e-
v o l u c i ó n y a l "glorioso e j é r c i t o 
s o v i é t i c o " , que merecieron e l 
aplauso de los oyentes. 
Q U I E R E " S E G U R I D A D E S " 

Moscú .—El p r i m e r vicepresi 
dente del Consejo y comandante 
en jefe de las fuerzas armadas 
de la " R A U " „ mariscal H a k i n 
Amer , a quien se espera hoy en 
l a capi ta l rusa, va a in tentar 
conseguir de los dir igentes so
v i é t i c o s seguridades semejantes 
a las que r e c i b i ó recientemente 
I n d i r a Ghandi , min i s t ro de I n 
f o r m a c i ó n de la India , es decir: ' 
que la po l í t i c a rusa respecto a 
l a " R A U " y mundo á r a b e , en 
general, no ha de sufr i r m o d i f i 
caciones' como consecuencia de 
l a d e s t i t u c i ó n de Kruschef . 

m m m 
% 

jueves d á b a m o s c u e n t a . iü 
de que h a b í a comen- ^ 
zado ios trabajos de son- $ 
deo en el « A y o l u e n g o n ú - | 
mero 3». M 

Ayer , « F e d e » se despla- ^ 
zó a dicho lugar , captan- & 
do la precedente placa en W 
que recoge u n momento * 
3e las indicadas tareas de $ 
sondeo, estampa bien ex- | | 
p i e s iva del r i t m o y de l a * 
Impor tanc ia que encierra •% 
el yac imiento p e t r o l í f e r o | 
de l a L o r a burgalesa. 

L a s ú l t i m a s not ic ias . g 
que recibimos d e d i cha if 
a,ona acusan que los p í a -
nes previstos para las su-
cesivas etapas de p r o s - ^ 
p e c c i ó n y e x t r a c c i ó n del * 
«•oro n e g r o » que por vez $ 
p i i m e r a a f l o r ó el d í a 6 de 
J imio ú l t i m o siguen s u $ 
curso normal , con m a y o r jjj 
op t imismo cada vez. 

Ciudad del Vaticano.—El Papa 
Paulo V I ha asistido hoy por 
primera vez a la Congregac ión 
general del Concilio Vaticano, 
asistiendo igualmente a una mi
sa celebrada en rito etiope, en 
medio del sonido de los tam-
tams, platillos, batir de palmas 
y canciones rituales. 

E l Pont í f i ce que normalmente, 
presencia las sesiones de traba
jo del Concilio a t ravés de un 
circuito cerrado de te l ev i s ión , 
conectado con su estudio pr iva 
do, ha demostrado hoy su Inte
rés por el tema tratado — L a s 
Misiones— al acudir en persona 
al aula conciliar. 

Los Padres concillares situados 
en las dos filas de bancos y tr i 
bunas que ocupan l a nave cen
tral de la basí l ica , dedicaron 
una cerrada ovac ión a l P a p á al 
aparecer és te y pasar entre é l los 
repartiendo a derecha é iz 
quierda su bendic ión . 

Seguidamente, se f in ic ió l a 
misa en rito etiope, de sorpren
dente colorido y tjipismo, en me
dio del batir de palmas, sonar 
de campanas y tambores, cánt i 
cos e invocaciones en la lengua 
vernácula . Los seminaristas del 
Colegio Et íope respondían a los 
celebrantes en el /antiguo idioma 
sagrado de Etiopia, el "ge'ez". 

Terminada l a / ceremonia du
rante la que Papa intervino 
para indicar su preocupac ión 
ante uno d e los problemas más 
serios y Wíás ampli-s de la vida 
de la Iglesia, como es el de la 
actividad, misionara. Paulo V I , 

misionera, Paulo V I , en 
a la idea de la co leg ía
los obispos con el Papa 
tsa a cuarta p á g i n a } 

El gobernador 
de Nufíva York 
en España 

activida 
su apoy 
lidad de 

Nelson Rockefel ler , goberna
dor del Estado de N u e v a Y o r k , 
y su esposa, descienden d e l 
a v i ó n a su l legada a l aeropuer
t o de Barajas . L a pareja v a a 
pasar en E s p a ñ a u n a semana 
de vacaciones. E l gobernador, 
como se r e c o r d a r á , fue derro
tado en la C o n v e n c i ó n R e p u 
bl icana de este a ñ o por e l se
nador B a r r y Goldwater como 
candidato del pa r t i do a l a pre
sidencia de los Estados U n i 
dos.—(Foto F ie l ) 

d e b e s e g u i r 

t e s i s f r a n c e s a 

Estados Unidas e Inglaterra se oponen a que 
efDe Gaulle domine el viejo continente" 

Bruselas! — Él minis tró de 'Aséntos Exteriores de Trancia , h a declarado que la presencia 
de las tropas norteamericanas en muropa asegura un equilibrio pero no puede constituir, w i a 
so lución permanente al problema ¡de la defensa del continente. 

E l ministro pronunció estas ¡palabras en el curso del desarrollo del tema de la Sefensa, 
en la sede de "Grandes Conferencies Calholiques" y durante la exposic ión afirmó también que 
Europa - está amenazada por. la potencia mil i tar de Rusia . 

debe encontrarse —afirmó— u n nuevo equilibrio para el pro-
tlefna del este y el Oeste en Europa, basado en sól idas con-
eeyuclones económicas y militares. 

í Europa debe seguir siendo europea. H a de ser constituida 
u n a Europa plenamente unida, antes de que nosotros podamos 
hqbíar de igual a igual con los Estados Unidos. E n otro caso 
no habría diálogo alguno. 
7 Finalmente dijo que el "problema a l e m á n " ha sido la base 
de los problemas europeos durante muchos años , por lo que 
'Francia ha resuelto que este problema debe ser. solventado en el 
marco de una Europa unida. 

• 
• n i 

Se ha incrementado 
en quince millones 
la asignación 
inicial 

( I n f o r m a c i ó n en segun
da p á g i n a ) . 

IBBh 

Paz Estensoro. en Lima 
>?̂ <:̂ *w,-yrttpy-<K-.\'.-:-".'&. 

L i m a ( P e r ú ) . — E l a u t o m ó v i l que conduce a Paz Estensoro (en el centro) a toda velocidad. 
Proles ido por coches policiales, a la I k g í u l a de é s t e n Lima.-=(TelefotQ C i f r a l 

' P R O Y E C T O S M I L I T A R E S D E F R A N C I A ' 

¡París. — E l ministro de las Fuerzas Armadas, 'Pierre Mes^mer, 
ha dicho en la Asamblea nacional en el curso del debate sobre 
el presupuesto de su Ministerio, que Franc ia dispondrá en'1965 
de ü n nuevo tipo de bomba atómica jnlnlturizüdo y de los avio
nes 'de la serie "mirage" capaces de transportarla. "Estos avances 
'técñicos darán a l país una poderosa y eficiente fuerza nuclear", 
h a (¿segurado Mesemer. 

'El Gobierno francés se propone abolir él 'servicio militan 
Obligatorio. E l nuevo plan, aprobado el miércoles en la r e u n i ó n 
del Gábinete , prevé que los jóvenes en edad militar, en pose
s ión dé, ciertas cuallficaciones, dedicarán a tarcas de tipo c i 
vil en Francia y en d extranjero su período de permanencia 
en filas. xDe esta manera el presupuesto de la defensa, que se
r á destinado en un 37 por ciento a la expans ión de la fuerza 

nuclear, no tendrá que ser a m 
pliado. E n 1965 los efectivos del 
ejército serán de 338.000 hom
bres, cuando ftace solamente tres 
a ñ o s era el dobl¿. 

" E l nuevo sistema cambiará 
'profundamente la compos ic ión 
de las fuerzas armadas, que 
desde principio de siglo v e n í a 
siendo sensiblemente la misma", 
fia concluido el ministro. 
P L A N E U R O P E O D E 

A L E M A N I A 
'Bonn. — L a Alemania fede

r a l ha propuesto una conferen-
t ia de los seis países del Mer
cado Común, a nivgl de minis
tros de Asuntos Exteriores o a ü n 
m á s alta, para tratar del nuevo 
plan a l e m á n para la unidad po
lít ica europea. 

E l punto principal del plan 
pol í t i co- —parte de una inicia
tiva de dos [remes destUwdos a 
romper el estancamiento del 
movimiento de unidad-europea— 
es la propuesta de establecer, 
una comis ión de expertos, ase
sorada, formada por altos fun
cionarios de los Estados miem
bros. 

En una primera etapa, la co
mis ión auxi l iará a los Gobier
nos en las consultas regulares 
destinadas a una coordinac ión 
de las directrices principales de 
la polít ica exterior, de defensa 
y cultural. Esa corni jón , s e g ú n 

(Pasa a cumia u a i M i a l 



D I A R I O D E B U R G O S Bábado, 7 de Tíov!emb 

N O en vano hemos venido subrayando, desde que B u r 
gos q u e d ó declarado "Polo" de Promoc ión , el l i 
sonjero signo que acompañaba a los futuros planes 

de Industrial ización de nuestra ciudad. 
Notorios ya , a t r a v é s de las dos fases del primer con

curso de este año, él a m p l í s i m o v o l u ñ i e n , la profunda 
s ign iñcac ión y transcendencia de los proyectos aproba
dos por el Gobierno, viene a añadirse ese lóg ico opti
mismo, esa transcendental realidad, con otros muy di 
versos testimonios que constituyen Irrebatibles afirma^ 
c ión de nuestra tesis. 

Hace unos días publ i cábamos la grata nueva de que 
en el barrio de Vil l imar iba a surgir un nuevo po l ígono , 
cuyos pormenores o frec íamos , además , en nuestro n ú 
mero de ayer. Mas, apenas sin so luc ión de continuidad, 
he aquí que nos llega el rumor de que existen interesan
te» acuerdos en principio para c r e a c i ó n de otro muy 
importante •—a base t a m b i é n de firmas nacionales y ex
tranjeras— é e t e en t é r m i n o de V i l l a M a , lo cual quiere 
decir que se v a a llevar a cabo el margen de las carac
ter í s t i cas y beneficios otorgados p a r í los «Polos». 

E s t o significa, l isa y llanamente, que Burgos y sus 
alrededores constituyen hoy para la iniciativa privada, 
para el sector industrial de todo orden un extraordinario 
motivo de atracción, con vistas a futuras posibilidades 
industriales, a la cons trucc ión de nuevas factor ías , tanto 
de capital e spaño l como de carácter extra-nacional. 

No cabe duda que, cada día que pasa, aumentan las 
perspectivas, el volumen y las dimensiones reales de 
l a industr ia l izac ión de Burgos. Y esto, que francamente 
supera en todos sus factores las más lisonjeras ilusiones, 
viene a ser, al propio tiempo, i n e q u í v o c o testimonio de 
que nuestra ciudad y sus cercanías van a convertirse 
en un autént i co emporio de riqueza. 

Espléndida, pues, en la panorámica que a los burga-
leses se nos ofrece, como punto de partida, además, para 
sucesivas etapas. Por de pronto, ahí es tá el grandioso 
é x i t o de nuestro "Polo". Y , por si fuera poco, t o d a v í a 
se ensancha el horizonte de modo insospechado hasta 
l ími tes di f íc i les de prever pero desde luego inmensos. 

E n definitiva, que estamos de en- 0 11 D C C N \ t 
Norabuena. ¿ N o ? U U U U L I I í L 
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E l E C m DE B i G O S , S, í 

Distribuidora de I6ERDUER0 
Se pone e n conocimiento de los abonados de 

Sociedad de las loca l idades que se a l i m e n t a n di 
l inea Q u i n t a n a d u e ñ a s - A r c o n a d a de B u r e b a y 
r ivaciones que, previo conocimiento y autor izac i 
de l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a de es ta p r o v i n c i a , 
d í a s 9, 10, 11, 12, 13 y 14 del a c t u a l desde las 2 
r a s de la t a r d e h a s t a l a s 6 horas de l a m i s m a a p r o 
x i m a d a m e n t e , suspenderemos el servic io e l é c t r i c o j a 
los C e n t r o s de T r a n s f o r m a c i ó n que se s u m i n i s t r a n 
de re fer ida l í n e a . 

E n ca so de rea l i zarse los t r a b a j o s antes de l a 
hora i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á el servicio s in previo 
.aviso. • . . , . . 

1 

e s D i e s t r a i r o m a 
Se ha incrementado en quince 
millones la asignación inicial 

E n el Gobierno c i v i l y bajo 
l a p r é s i d e n c l a del s eño r gober
nador, se ha reunido la. Junta 
p rov inc ia l de Construcciones Es
colares al objeto de t ra tar cuan
to se refiere al desarrollo del 
P lan del a ñ o 1964. 

De los veinte mil lones de pese
tas concedidas en u n pr incipio , 
e s t á c o n s t r u y é n d o s e l o previs
to dentro de la cantidad s e ñ a 
lada, as í como t u m b l é n el pre
supuesto ex t raord inar io otorga
do en el mes de Agosto i ' i l t lmo 
p o r el Min i s t e r io de E d u c a c i ó n 
Nacional por valor de cinco m i 
l lones de pesetas. 

Por el s e ñ o r gobernador se 
da lectura 1 telegrama recibi
do del director general de E n 
s e ñ a n z a P r i m a n a concediendo 
u n nuevo c r é d i t o ext raordinar io 
pa ra i n v e r s i ó n en construccio

nes escolares por quince m i l l o 
nes de pesetas, e l evándose , con
secuentemente, k total idad de 
lo asignado a esta provincia pa
ra esta acc ión durante el a ñ o 
1964. a cuarenta millones de 
pesetas. 
. L a Jun ta m o s t r ó su satisfacr 
c ión por la asistencia excepcio
na l que el Min i s t e r io viene pres
tando a la provincia y a c o r d ó 
constase en acta el agradeci
mien to al Sr. M i n i s t r o y al 
director general. 

Tratados diferentes , asuntos 
sobre diversos problemas p lan
teados por algunas localidades, 
fueron estudiados los mismos 
a r b i t r á n d o s e en unos casos la-
so luc ión y, en otros, proponien
do é s t a s a la Di recc ión general 
correspondiente, con lo que se 
d io por terminada la ses ión . 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Radio Castilla 
M A f í A N A : 

.7,55: S i n t o n í a . A p e r t u r a . Lec 
t u r a .de programas. 7.58: M a t i 
na l cadena SER. Buenos d í a s , 
s e ñ o r , por el P. Sopeña." E l t i e m 
po, po r Mar iano Medina . Depor-
tes, por Vicente Ma"co. Nuestra 
ciudad, por Vicen te Rujz. E n 
menos que canta u n gallo. Jue
go para listos. H u m o r ; Dbn iPe-
p i t o Tour . U n mensaje para us
ted. L a chacha robot . E l disco 
de ayer. 10,00: P á g i n a m a ñ a n e 
r a . 10,30: T iempo de vals-. 11,00: 
Bachi l le ra to r a d i o f ó n i c o (curso 
te rcero) . 12,00: Angelus . 12,03: 
Escenario de la c a n c i ó n . 12,30: 
Todo para los chicos. 
S O B R E M E S A : 

13,00: Discomanla, por R a ú l 
Matas . 13,30: Discos dedicados. 
14,00: Estrenos musicales: J. A l 
f redo J i m é n e z . 14,15: Noticias 
locales. 14,20: Tres minutos con 
la orquesta X a v i e r Cugat. 14,30: 
R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io habla
do de Radio Nacional de Espa-

\ 

p p p 

| a n m c a d o r a 

U o i I ie 
en combinación con la 

L O T E R I A )N A C I O N A L 

Señora: si su tarjeta de consumidor coincide con 
cualquiera de los números que detallamos a conti
nuación, ha sido Vd. agraciada con 

1 0 0 P E S E T A S 
Números premiédos 

82 
182 
282 
382 
482 
582 
682 
782 
882 
982 

1082 
1182 
1282 
1382 
1482 
1582 
1682 
1782 
1882 
1982 

2082 
2182 
2282 
2382 
2482 
2582 
2682 
2782 
2882 
2982 
3082 
3182 
3282 
3382 
3482 
3582 
3682 
3782 
3882 
3982 

4082 
4182 
4282 
4382 
4482 
4582 
4682 
4782 
4882 
4982 
5082 
5182 

54 
154 
254 
354 
454 
554 
654 
754 
854 
954 

1054 
1154 
1254 
1354 
1454 
1554 
1654 
1754 
1854 
1954 

2054 
2154 
2254 
2354 
2454 
2554 
2654 
2754 
2854 
2954 
3054 
3154 
3254 
3354 
3454 
3554 
3654 
3754 
3854 
3954 

40>54 
£ 1 5 4 
4254 
4354 
4454 
4554 
4654 
4754 
4854 
4954 
5054 
5154 

57 
157 
257 
357 
457 
557 
657 
757 
857 
957 

1057 
1157 
1257 
1357 
1457 
1557 
1657 
1757 
1857 
1957 

2057 
2157 
2257 
2357 
2457 
2557 
2657 
2757 
2857 
2957 
3057 
3157 
3257 
3357 
3457 
3557 
3657 
3757 
3857 
3957 

4057 
4157 
4257 
4357 
4457 
4557 
4657 
4757 
4857 
4957 
5057 
5157 

las Recuerde que, sin embargo, en atención a 
familias numerosas de cuantioso consumo diario 
N U E V A PANIFICADORA BURGALESA 

se reserva el derecho de multiplicar estos premios. 

%0 lo olvide. Con pan NUEVA PANIPICADOBA 
BURGALESA calidad y premios en su mesa 

- N O T I C I A S -
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — Duran te el d ía de ayer 
se v e r i f c a r ó n en el Registro 
C i v i l las siguientes inscripcio
nes: 

Nacimientos. — M a r í a Car
men Rodrigo y S e d a ñ o . Isabel 
Royuela y Ortega, Al ic ia de la 
Sierra y Tordable, M a r i a M i l a 
gros Migue l y Pacnpliega. M a 
r í a de las Mercedes F e r n á n d e z y 
A n d r é s , Enr ique Herrero y G a r 
cía, M a r í a Lourdes de Cozar y 
Casallas, M a r í a Angeles del 
Cast i l lo y A v i l a . 

A ía í r imon íos . — Don J e s ú s A l -
varez y Alvarez con d o ñ a Tere
sa Diez y G i l Fournier , el l u 
nes a las cinco y media en la 
Merced; dOn J e s ú s N ú ñ e z y 
S á e z con d o ñ a Felisa I b á ñ e z y 
del Olmo, hoy a las doce en 
San Lorenzo; don An ton io M o r 
c i l lo y Por ro con d o ñ a M a r í a 
Paz G a r c í a y F e r n á n d e z , hoy 
a la una en San J u l i á n San 
Pedro y San Felices; don Fer 
nando Velasco y Reguero con 
d o ñ a M a r í a de los M á r t i r e s G o n 
zá lez y Torrez, hoy a las doce 
y media en San- A n t o n i o Abad . 

Defunciones. — Amparo T o 
m é y M a r t í n e z , de Vi l la lmanzo, 
72 años , Paloma. 7; Basi l io Car-
cedo y Gal lo , de Burgos, 69 
a ñ o s , Paloma, t i . 

TRANSISTORES 
fia. 14,50: A m i g o s del a u t o m ó 
v i l . 15,00: Discos dedicados. 
15,45: Canciones a varias voces. 
16,00: Aquel los t iempos del cu 
p i é , 16,30: Bachi l lera to r a d i o f ó 
n ico (curso cuar to) , 
T A R D E : 

17,00: Burgos,. Univers idad . 
( E m i s i ó n del S. E . U . ) , 17,30: 

M ú s i c os c é l e b r e s : Respighi . 
18,00: Ri tmos y canciones de ac
tua l idad . 16,45: C o m é n f a r í ó s al 
Evangelio, por- el R. P. Castro 
S. J . 19,00: Usted elige: Discos 
solicitados. 19,30: L a hora de la 
zarzuela: E l a ñ o pasado por 
agua, de Chueca. 
N O C H E : 

20,00: E l c'rimftial n u n o á ga
na, de A . y D . Baylos. 20,30: 
Pista de bai le . 21,00: Programa 
en cadena: Mundorama y Peter 
Gay. 21,45: S u c e d e r á m a ñ a n a . 
( E m i s i ó n depor t iva ) . 21,55: N o 
t i c i a r io depor t ivo T e r r y . 22,00: 
R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io hablado 
de Radio Nacional de E s p a ñ a . 
22,15: Not ic ias locales. 22,30: 
Programa en cadena. Cita del 
s á b a d o . 23,30: Concierto para la 
noche. 24,00: Cier re . 

Radio Populai 
7,55: Apertura , . 
Pr imer programa, , . .—-8,00: : 

Buenos d ías . Burgos. 8,05: P r i 
mer compás . - 8,10: I n f o r m a c i ó n 

.meteoro lóg ica : 8,15: L a canc ión , 
de la m a ñ a n a . 9,00: Angelus. 
9,01: P r imera plana.-9,05": Para 
ustedes, r i t m o y compás.--10,00: 
Con la Prensa- bajo el brazo. 
10,10: I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i 
ca. 10,15: Ventana abierta. 10,30: 

-De E s p a ñ a y de los e spaño les , 
10,35:. Sonatina. 10,40: Suerte; 
vista y . . . ¡ O r b e a ! 11,00: A l pan.. . 
pan. 11,15: "Annabel" , c a p í t u 
lo V I I I . 11,30: Bah ía , r i t m o y 
c a n c i ó n . 12.00: Angelus. 12,01: 
A l borde del camino. 12,06: Con
cier to min ia tu ra . 12.10: Obser
vator io , 12,15: Ronda de la 
A m é r i c a e spaño la . 12,30: Carnet 
del ama de casa, 12,45: Cancio
nes a l viento. 

Segundo programa. — 13.00: 
Occidente, ú l t i m a hora. 13,05: 
A q u í el r i t m o . 13,20: Del brazo 
y por la calle, 13,30: Es,., para 
usted. 13,i0: Felices los tenga 
usted (pr imera parte). 14,15: 
U n buen tema: el t iempo. 14,30: 
D i a r l o hablado de Radio Nacio
n a l de E s p a ñ a . 15,00: Un ánge l 
en la antena. 15,30: Mensaje eñ 
al ta fidelidad. 15,45: Felices los 
tenga usted (segunda parte). 

Tercer programa. — 16,00: 
Club de amigos. 17,30: Bazar 
del microsurco. 18,00: Sala de 
conciertos. 18.15: Serle Maíe r . 
18,30: Caja de música.- 19,00: 
Angelus. 19.01: D iá logos para 
una voz. 19,05: I n v i t a c i ó n al 
vals. 19,15: C o r r e s p o n s a l í a . 19 30-
Teatro l ír ico. 

Cuar to programa. — 20,15: 
A su gusto, s eño ra . 20,30: San
to Rosarlo en familia. 20,50: 
Par t i turas Ilustres, 21.00: E l sa
bor del tiempo. 21,óü; Desde la 
Qu in t a Avenida. 21,45: R i t m o 
alegre. 22,00: Dia r io hablado de 
Radio Nacional de E s p a ñ a . 
22.20: I n f o r m a c i ó n me teo ro lóg i 
ca. 22.30; Not ic iar lo . Bo le t í n i n 
format ivo de noche. 22,45: De 
cara a la Jornada. 23,00: F i n 
de semana musical. 23.45: Com
p á s f inal . 0.00: La danza de 
las horas. -0,02: Palabras para 
el ..silencio. 0,05; Cierre de la 
e s t ac ión . 

Desde 1.000 P tas 
m a r c a s . U n a ñ o 
Plazos y contado. 

P r i m e r a s 
g a r a n t í a . 

A D J U D I C A C I O N D E 
OBRAS.—Por r e s o l u c i ó n de l a 

. Obra Sindical del Hogar , p u 
bl icada en "eí « B o l e t í n O f i c i a l 

. del E s t a d o » correspondiente a l 
pasado d í a 5, se ha elevado a 

cientas v iviendas en M i r a n d a 
de Ebro , en f avo r de « C o n s t r u c 
t o r a As tu r i ana , S. A.», en l a 
cant idad de 46.641.369,39 pese-

Se necesitan 
oñciales 

primera soldadores para 
eléctrica. 

(Registrado Oficina Colo
cación núra. 974). 

mente, se produjo o t r o en e l 
camino vecinal que v a de la 
carretera, .de Va l l ado l id a l a 
granja de Santiuste. Concreta
mente en t é r m i n o de Celada del 
Camino. En un paso a n ive l 
al l í existente, el t ren mercan -
c í a n n ú m e r o 6.035, a r r o l l ó a l 
c a m i ó n m a t r í c u l a M-72.460. que 
c o n d u c í a el vecino de nuestra 
ciudad, Amador P é r e z M a r t í n e z , 
que tiene su domic i l io en Las 
Calzadas, n ú m e r o 54. 

Parece ser que este ú l t i m o ve
h í c u l o sufr ió v n a t a s c ó n m o 
m e n t á n e o a l cruzar la v ía . de
bido al mal estado del p i sa S u 
conductor, a l ver el pel igro que 
c o r r í a se puso a salvo, resu l 
tando ileso, en tan to que el 
c a m i ó n quedaba destrozado. Se 
da la curiosa circunstancia de 
que uno de los trozos de m a 
te r ia l del mismo, a l sa l i r des
pedido, deb ió alcanzar a l fogo
nero del tren, Clement ino Las 
t r a Val t ierra, de M i r a n d a de 
Ebro, en el momento que se 
a s o m ó para ver lo ocurr ido, 
o c a s i o n á n d o l e lesiones de ca-í 
r á c t e r leve. 

— E l coche Seat m a t r í c u l a 
M.-361.107, a cuyo volante iba 
don Eustasio P é r e z Ruiz , de 
62 a ñ o s , casado, practicante, r e 
sidente en V i l l a l b a ( M a d r i d ) , 
se sa l ió de la calzada, quedan
do atravesado, en pos i c ión nor 
m a l , en el k i l ó m e t r o 86.900 de 
l a carretera L o g r o ñ o - V i g o , t é r 
m i n o munic ipa l de Galarde. 

E l accidente se produjo poco 
d e s p u é ? de las cinco de l a tar-; 
de de ayer. 

COn el s e ñ o r P é r e z Rulz, v i a 
j aba su h i j o J u a n Baut is ta P é 
rez Cabrera, de 18 a ñ o s , estu
diante, quien r e s u l t ó ileso y 
c o n t i n u ó viaje, no a s í el pa 
dre, que Ingi-esó en la Casa de 
Socorro de nuestra ciudad, c u 
yos facultativos le aprec ia ron 

cos
t i l l as de hemi torax izquierdo, 
erosiones m ú l t i p l e s en diversas 
regiones de la cara y shock 
t r a u m á t i c o , de p r o n ó s t i c o gra
ve, por l o que d e s p u é s de ser; 
a tendido convenientemente, pa
s ó a l a Residencia San i ta r i a 
General y o g ü e . 

H O M B R E M U E R T O . — E n 
el camino de Lodoso, t é r m i n o 
m u n i c i p a l de Mans i l la de B u r 
gos, fue encontrado ayer tarde 
u n hombre, cuya Ident idad se 
desconoce, que se hal laba en 
g r a v í s i m o estado. 

E n vista de ello, el Juez de 
Paz de Lodoso dispuso que fue
r a trasladado a nuestra capi
t a l , u t i l izando para ello el ca
m i ó n del vecino de S a n t i b á ñ e z 
Zarzaguda, J e s ú s Andueza, quien 
le condujo a la Casa de Soco
r r o . Los facultativos de este 
Centro se encontraron con una 
persona que presentaba u n as
pecto deplorable en ext remo 
que p r á c t i c a m e n t e agonizaba, 
sumido en coma profundo. 

L e fueron administrados los 
ú l t i m o s Aux i l i o s Espiri tuales por 
el coadjutor de 1? par roquia de 
San Lorenzo, don Miguel San
cho y p a s ó al Hospi ta l p r o v i n 
cial , donde dejó de exis t i r a l 
poco t iempo de su Ingreso. 

Descanse en paz. 

E S T U F A S B U T A N O 

I N F R A R R O J O S 

RAD10LANDIA 
C a r d e n a l S e g u r a 9 

I N C E N D I O E N E L H O S T A L 
D E P A N C O R B O . — E n el Hos
t a l de Pancorbo, a la-, nueve de 
l a noche, y a consecuencia de 
u n incendio fueron pasto de 
las l lamas unos cuarenta me
tros cuadrados de tejado y se 
ocasionaron d a ñ o s a consecuen
cia del mismo en var ias hab i 
taciones y pasillos, las p é r d i d a s 
se calculan en unas 30.000 pe
setas. 

Parece ser que el mismo fue 
a causa de la fuga de una ch i 
menea. E n l a e x t i n c i ó n del mis
m o colaboraron con los bombe
ros do M i r a n d a de Ebro. —que 
h a b í a n sido llamados-^- el per
sonal del hostal. A las diez y 
cuar to d e la noche h a b í a n lo 
grado localizar el mismo. 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O comprensivo de los da
tos recogidos ayer en el Obser
va to r io del I n s t i t u to de Ense^ 

: ñ a n z a Med ia : 
1 B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
•lá m a ñ a n a , ' 679,6"; a las dos de 
la tarde, .682,5; a las siete de l a 
•tarde, 683¿9. 

Temperatura a m b i e n t e . — M á 
xima, "9 grados a las 17.30 ho
ras; m í n i m a , .1,6 grados a las 

;3 horas. . 
D i r e c c i ó n , y velocidad del 

viento. — A las ocho de .la m a 
ñ a n a , SW—7,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las dos de la tarde SW-^7,2 k i 
l ó m e t r o s ; a las siete de la tar
de. SE—3,6 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , 1,0. 
Humedad, 71 por ciento. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 

N a c i o n a l de E s p a ñ a 
S E A D M I T E P E R S O N A L P A R A C U R S I L L O 

C A P A C I T A C I O N D E M E C A N I C O S D E 17 a 37 a ñ o s 

I n f o r m e s : C E N T R A L D E T E L E F O N O S D E B U R G O S 

C a l l e C o n d e J o r d a n a , 3 

Coches sin conductor 

San RgjJUE PUADO 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
A ú l t i m a hora de la noche del 
jueves,' d e r r a p ó en el k i l ó m e 
tro 235,700 de la carretera ge
nera l ' M a d r l d - I r v n , p r o x i m i d a 
des del Hostal Lanrta. el coche 
tur ismo m a t r í c u l a M-168.320. que 
sal ló de la calzada, dando va
rias vueltas de c a m p a ñ a al caer 
por un t e r r a p l é n . 

Conduela el v e h í c u l o T o m á s 
D í a z Magro, de 23 años , sol
tero, d i s e ñ a d o r de muebles, con 
residencia en Madr id , a quien 
a c o m p a ñ a b a n en el mismo Pe-

. i r a Magro de Robles, tía del 
anterior, de 54 anos, casada, y 
Margar i t a V á z q u e z Banalles, de 
22 años , soltera. Ambas muje 
res, residentes asimismo en l á 
capital de E s p a ñ a . 

Los tres viajeros fueron asis
tidos en la Casa cíe .Socorro, de 
donde posteriormente pasaron a 
la c l ín ica de Nuestra S e ñ o r a 
del Carmen. 

Margar i t a y T o m á s , presenta
ban lesiones de c a r á c t e r leve. 
En cambio, en el caso de Pe
tra Magro de Robles, los facul
tativos de dicha cl ínica, c o n í l r -
manuo y completando el diag
nós t i co dado en ;a Casa de So
corro, d ic taminaron fractura de 
clavicula derecha, f ractura de 
ú l t ima costilla de h r m l t o r a x de
recho y contusiones mú l t i p l e s , 
de p r o n ó s t i c o grave. 
'. Permanece Internada en la 
cl ínica, de dond»' marcharon los 
otros dos a c o m p a ñ a n t e s . 

—Casi a la misma hora que 
el accidente r e s e ñ a d o an te r io r» 

R E N U E V E S D S S U E L O S 

L I N O L E U M 

Pavimento 
flexible 

CAUCHOSOL 

40 años de uso 

El extraordinario 
pavimento 
de goma 

O A T F T V Y Pavimento en loseta 

P A R Q U E T de madera 
SEÑORIAL SUELO DE MADERA 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 
TELEFONO 4700 MERCED, 5 

unpauimenío p a l a cada dupétf ie te 

Modernos equipos 
m e t á l i c o s p a r a of ic ina 

d e l a V e g a 
P R O X I M A A P E R T U R A 

S a n t o r a l 

S A N T O S D F H O Y 
Dominica V después * 

lanía . Ss. Severo L ^ 6 % 
Victorino, Claudio s w 1 ^ 
mrs.. Diosdado, p.' Ma„;0í'an< 
Claro, pb. Wauio. oh 

Misa , con rito de s e g ^ ^ ' i 
se y color verde, de i f r í * ^ f 
ca V de Ep i f an í a , segJriamU 
ción E t f ámulos . ^ Ofa. 
S A N T O S D E MAÑANA 

Ss. Severo, ob.. p é i j , 
Leonardo, cf. ^ 

Misa , con r i t o de segunda,, 
se y color verde, de la tvT ^ 
ca I V de Ep i fan ía , s e g u n d é 
c i ó n del E s p í r i t u Santo tl0ía-
E t f á m u l o s . ' ter<1«tí 

C u l t 

C a l e r a , 35. B U R G O S 

O S 

N O V E N A D E ANIMAS 
S A N LESMES: Por la L 

a las echo. ^ 
S A N G I L : Por la tarde, a 

ocho, predlcandc el R. p ^ 
m e l ó de la Cruz C. D * 

S A N L O R E N Z O : Por ia i . 
de, a las siete y media. ^ 
cando el R. P. Esteban de sü" 
t l b á ñ e z , capuchina 

S A N COSME" Y SAN tu 
M I A N : Por la tarde, a las ocjj,' 
predicando el R. p. ^ 
A r r u g a , de l a Orden de PredL 
caderes. 

C A P I L L A D E L A DlVlNi 
P A S T O R A : Por la tarde a 
siete y media. 

N U E S T R A S E Ñ O R A DE 1a 
A N T I G U A (Camena l ) : Pct- J 
tarde, a las siete y media 

S A N J U L I A N , SAN PEDRO Y 
S A N B E L I C E S : Por la tarde i 
las echo, predicando el revfc 
rendo Padre Tarslcio del San. 
t í s imo Sacramento, C. D. 

M E R C E D . — Por la tarde, a 
las siete y media, 

C A R M E N : Por la mañana, % 
las misas de 8, 9 y 10. por la 
t a r d é , a las ocho, cen sermón 
por el R. P. Beni to de la 
gen del Carmen, C. D. 

S A N T A A G U E D A . - La Ase 
c i ac ión de la San t í s ima Virgen 
de F á t i m a c e l e b r a r á su función 
mensual de les primeros Sába. 
dos, con los siguientes cultos 

P o r l a m a ñ a n a : A las 8,30, mi. 
sa de c o m u n i ó n en el altar de U 
V i r g e n y ofrecimiento de la Có. 
m u n i ó n Reparadora. 

P o r l a t a rde : A las 7,30, ros 
r i o , acto de Consagracón, re->'^ 
serva y Salve popular. 

ffij cruce máf segure m 
di m á s prutegido Slem-
ore que exista eiflt un 
DcuSO COD senu"i- >'•< ( 

Conmemoración del 
IVJl aniversario del 
Santísimo Sacramento 
en la capilla del 
Seminario de San José 

M a ñ a n a , para conmemorar el 
aniversario de lestableclmiento 
del S a n t í s i m o Sacramento en ¡a 
capi l la del Seminario de San 
J o s é . 

A las Ocho, misa de ccraunltó 
que c e l e b r a r á el llustrlsimo 
m o n s e ñ o r o c n Buenaventura 
Diez y Diez. 

A las once y media, misa »• 
lemne, por ei rer ter del SstW' 
n a r i o de Saa Jcreulmo, doo ^ 
sé R u l z y Ldpfcb 

A las seis y media. íunclin 
e u c a r í s t l c a y s e r m ó n a c^rfn 
de don Danie l S imón , procesión 
con el Sar.t:s m.>, en la 
a c t u a r á de pnnn? den Maria^ 
Bar r locana i y Rueda. 

L e a V a . O I A R I O D E BUn'W* 

muuumuumummmmmmmmmm^ 

Calificación 
moral de 

espectáculos 
C O L I S E O . - " M f ^ 0 

Cl ipper" (1) y E1 c,r' 
^ (2). 

A V E N I D A . - « D o s mon-

j i t a s » (s. c.) 

C O R D O N . - ' W i d 0 r 
en el i n í l e r n o " (& W* 

c a l a t r a v a s . - r 
• J u v e n t u d , alegre Y » 
^a" ( 3 R ) . . 

G R A N T E A T R O - " * 
nos a r r i b a » (s. 

R E X . - - « L a fer ia de S j £ 
M a r c o s » (s. c.) y , 
dad f rente a mi» »• 

A S T O R I A . - "La P g 
tera rosa" t3**' * 
:ala prohibida i¿ ' - ^ 

C O N S U L A D O • r ) " 
juego favori to ' (•>**'• 

G O Y A . - « Horas r i a 

das» (2) 

1. n i ñ o s ; 2 may*"08 
U a ñ o s ; 3 mayores ^ 
18 a ñ o s : 3-K. mayore" 
18 a ñ o . con **PaT0*' 
I , gravemente P«l 

— . 
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Solemne clausura de una cátedra ambulante 

de la Sección Femenina en la localidad 

ribereña de San Martín de Rubiales 

Presidió los actos el gobernador civil 
oora oresidir los actos solem-
P Z clausura de la c á t e d r a 

" b a l a n t e de la S e c c i ó n F e m é -
am, aue durante 45 d ías ha ve-
"•üo funcionando en San M a r -

- de Rubiales, se d e s p l a z ó 
ayer a aquella local idad r ibe re -

civi l y J' 
vi 

a y ^ pi Excmo. Sr. Gobernador 
re t v i efe p rov inc ia l del M o -

miento. don Eladio Perlado 
^rfavieco, a c o m p a ñ a d o del de-
i tado provinc ia l de Orgamzacio-

del Movimien to , don J e s ú s 
Zaldívar P é r e z y de su secreta
do part icular don Federico 

LAesu llegada a San M a r t í n de 
«nbia les fue recibida nuestra 
l i m e r a autor idad p rov inc i a l , 
pntre ca r iñosas muestras de g ra -
f^ i id V adhes ión , siendo saluda-
S por e l a lende de la loca l idad 
v iefe local del M o v i m i e n t o , 
j n n Mauro C o r t é s Esteban, 
acompañado del Pleno de la 
Corporación M u n i c i p a l ; jefe de 
la Hermandad y Cabildo de l a 
bradores y ganaderos, don ' ^ o -
«aciano Esteban; p á r r o c o , don 
David P é r e z Mata; juez de paz 
don Gaspar Domingo Esteban; 
delegado del Frente de J u v e n t u 
des y resto de autoridades loca 
les. Asimismo se hallaban pre
sentes en San M a r t i n y saluda
ron al s eño r Perlado Cadavieco, 
el diputado p rov inc i a l y alcalde 
de Roa de 'Zmero. don Claudio 
Calvo; teniente jefe de l inea de 
la Guardia C i v i l de Roa, don 
Emiliano Maestro Franco; co
mandante jefe del puesto de San 
Martín, sargento don J o s é P é 
rez Izquierdo; secretaria p r o v i n 
cial de la Secc ión Femenina, en 
funciones de delegada s e ñ o r i t a 
Clara-Lourdes Aramayona con 
el cuadro de regidoras de la De 
legación; jefa de la C á t e d r a a m 
bulante, s e ñ o r i t a Esperanza Los 
tau, a c o m p a ñ a d a de las otras 
cuatro profesoras que han te
nido a su cargo las clases; maes
tros de la local idad y otras re 
presentaciones. 

Tras los saludos de r igor , e l 
señor Perlado Cadavieco y 
miembros de su s é q u i t o , acom
pañados de las autoridades y r o 
deados por todo e l vec indar io , 
marchó hasta el f r o n t ó n de l a 
localidad, donde se c e l e b r ó u n 
brillante acto p ú b l i c o . P r i m e r a 
mente, el alcalde p r o n u n c i ó b re 
ves palabras de g ra t i t ud por l a 
distinción que otorgaba r. San 
Martin el s e ñ o r gobernador c i 
v i l al visitarles y acudir a pre
sidir la clausura de la c á t e d r a . 
También d e d i c ó palabras de 
agradecimiento para las esfor
zadas profesoras de la S e c c i ó n -
Femenina, que tan provechosas 
enseñanzas han derramado d u 
rante su actuaciónr^y c o n c l u y ó 
exhortando a todos sus conveci
nos a laborar con e s p í r i t u de 
unidad, para engrandecer a su 
pueblo. 

Seguidamente tuvo lugar una 
velada recreativa, i n t e rv in i endo 
las n iñas de la secc ión de p á r 
vulos, que in te rpre ta ron u n 
cuento g i m n á s t i c o ; un coro de 
mozas, que c a n t ó tres cortas y 
bonitas obras f o l k l ó r i c a s y e l 
grupo de danzas de la local idad, 
que ba i ló " L a Jerigonza". E l 
coro de n i ñ a s i n t e r p r e t ó d e s p u é s 
otras tres canciones y fue b a i 
lada la danza coreada " E l M o r i -
to P i t i tón" , realizando unos j u e 
gos educativos los n i ñ o s y una 
tabla de gimnasia la casi to ta
lidad de muchachas que hai se
guido las clases de la c á t e d r a . 
Todos estos ejercicios y cancio
nes, fueron di r ig idas por la p ro
fesora de danzas y m ú s i c a de la 
cátedra, premiando el p ú b l i c o 
con nutr idos aplausos cada una 
«e las interpretaciones. 

Se p r o c e d i ó a c o n t i n u a c i ó n al 
reparto de t í t u l o s por las auto
ridades a las mayores de 14 a ñ o s 
Que han seguido los cursos, as í 
fpmo a siete s e ñ o r a s de la loca
lidad, que han par t ic ipado en 
¡os concursos de trabajos de pe-
Jeteria, f l o r i cu l tu r a y labores 
hoga reñas . 

C l a u s u r ó el acto el goberna-
«or c i v i l y jefe p rov inc i a l de l 
•movimiento, quien p r o n u n c i ó un 
weve discurso. Tras fe l i c i t a r a 

muchachas y n i ñ o s que han 
r í t ÍiCÍpado en los cursos de la 
Sftedra, así como a la S e c c i ó n 

« e m e n i n a por esta loable labor 
cultural y educativa que e s t á 
"evando a cabo por todos los 
¡oS?108 de E s P a ñ a . d e s t a c ó que 

Movimiento e s t á logrando, pa-
o a pas0i ej r e su ig imien to de 
spana, pero todos tenemos que 

« " r nuestras, fuerzas para l o -
¡^ar las mejoras que ambicio-

amos y qUe ias localidades V 
10 rras de E s p a ñ a merecen. Para 

grar estas mejoras — d i j o — 
hesitamos la c o l a b o r a c i ó n , la 

asistencia y e l entusiasmo de 
os y cacja uno de los vecinos 

Alos Pueblos e s p a ñ o l e s . 
Cari 0 lueg0 e l s e ñ o r Perlado 
^aaavieco a la r e s o l u c i ó n de dos 

ios problemas m á s i m p o r t a n -
s que t en í a planteados San 

tniP • de Rubiales, e l abasteci-
ento y d i s t r i b u c i ó n de aguas. 

Por? J3 realizada y que ha i m -
l o / 4 ° unas 8oo.ooo pesetas y 
^ trabajos de a lcantar i l la -
con actualmerite en r e a l i z a c i ó n , 
seta ^ imPorte de 790.000 pe-
- a J5- '?ero esto no es bastante 
a c S • ' Tenenios que i r a l 
calip namiento de vuestras 
rpSoi • e vuestros hogares, a la 
b w r C l 0 n de los m i l y m i l p ro 

mas que nece s i t á i s . No pode-
c n „ Permanecer impasibles y 
cha !?0S de brazos a"4- la mar-
H u L E s p a ñ a y del M u n d o y 
P W deseos es que os s i n t á i s 
i ^ 2 e n t e ^en t i f i cados con esa 

0 '"^ nnp fnndnrp n vues

t r o bienestar propio, a' engran
decimiento de vuestros pueblos 
de Burgos y de E s p a ñ a " . T e r m i 
n ó fel ic i tando a las muchachas 
que tan provechosamente han 
seguido las 'clases, de esta c á t e 
dra (p r imera de las que han de 
funcionar in in t e r rumpidamen te 
durante el curso en diversas lo
calidades y que hoy mismo se 
t r a s l a d a r á a Nava de Roa) y con
c l u y ó vi toreando a Franco y a 
E s p a ñ a . 

F ina lmente fue cantado el 
"Cara al sol", pronunciando los 
gri tos de r igor el s e ñ o r Perlado 
Cadavieco, que al f ina l fue acla
mado y vi toreado por la m u l t i 
t u d . 

Desde el f r o n t ó n m a r c h ó nues
t ra p r imera autor idad c i v i l a la 
iglesia par roquia l de San M a r 
t ín , donde tras unas palabras de 
s a l u t a c i ó n y g ra t i t ud del p á r r o 
co, se c a n t ó una Salve popu la r 
en acc ión de g ra t i tud . M á s ta r 
de, el s e ñ o r Perlado Cadavieco 
y resto de autoridades, v i s i t a ron 
las exposiciones de trabajos m a 
nuales realizados durante el fun 
cionamiento de la c á t e d r a y que 
han quedado instalados en los 
locales del Centro pa r roqu ia l . 
Por ú l t i m o fue servida una copa 
de v ino e s p a ñ o l en los locales 
de una de las escuelas de l a l o 
calidad y a las ocho de la tarde, 
e m p r e n d í a el regreso a Burgos 
el s e ñ o r Perlado Cadavieco. 

E N A R A Ü Z O D E TORRE 

E n la Local de Arauzo de To
rre , q u e d ó asimismo clausurada 
el pasado d ía 5, la C á t e d r a de 
la Secc ión Femenina que du
rante 45 d ías ha venido actuan
do en dicho pueblo. La clausu
ra fue presidida por el presiden
te de la D i p u t a c i ó n , don Fer
r ando Danrausa de M i g u e l ; se
c r e t a r í a p rov inc ia l , s e ñ o r i t a 
Clara Aramayona, en represen
t a c i ó n de la delegada p rov in 
cial; regidoras provinciales de 
la Secc ión Femenina, A y u n t a 
miento, p á r r o c o , maestros y l u n -
cionarics de Arauzo de Tor r e , 
asi come t a m b i é n autoridades de 
los pueblos l imí t rofes . 

En comit iva, todo el pueblo 
se d i r ig ió a la Iglesia parro
quia l , donde el cura p á r r o c o 
inició l a Salve popular, que fue 
cantada per tode el vecindario 
y por gran cantidad de per
sonas llegadas para asistir a la 
clausura de la C á t e d r a . 

Los actos dieron comienzo con 
actes regionales y canciones i n 
terpretadas por las mozas y 

El 
(1 III 

Bilbao. — D e s p u é s de haber 
estado cerrado durante unos me
ses para realizar importantes 
obras de mejora, el lunes p r ó 
x i m o v o l v e r á a ser oficialmente 
abierto al t r á n s i t o el Puerto de 
Barazar. en la carretera B i lbao-
M a d r i d por V i to r i a . 

M a d r i d . — Duran te la 
pasada noche, se regis
t r a ron precipitaciones en 
toda E s p a ñ a , siendo m u y 
intensas en los Pirineos 
catalanes, fuertes en el 
C a n t á b r i c o , Gal ic ia , a l to 
Ebro y débi les y modera
das en el resto. Duran te 
el d í a , cont inuaron las 
precipitaciones en Gal ic ia , 
C a t a l u ñ a , Sur de Anda
l u c í a , Ext remadura . Ba
leares y puntos aislados 
de las cuencas del Duero 
y Ebro. 

P r e d i c c i ó n para el d í a 
7.— C o n t i n u a r á el t iempo 
Inestable sobre teda la 
P e n í n s u l a y Baleares, con 
abundante nubosidad y 
precipitaciones de d i s t r i 
b u c i ó n irregular . Las pre
cipitaciones s e r á n en for
ma de nieve en al turas 
superiores a 1.200 metros. 

Las temperaturas de 
M a d r i d han sido de nue
ve grades a ¡a-: 14,30 ho
ras y de 3,8 grados a las 
siete horas. 

Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a A l i 
cante, con 22 grades y a 
Avi l a , León, Salamanca y 
Soria', con cero grados. 

p o l í t i c a s e i Dies t ra c í i l a l 
Organizado por el Circulo Doctrinal "José 
Antonio", disertarán en él. destacadas 
personalidades de la vida nacional 

cuento g imnás t i co por las n i ñ a s 
p e q u e ñ a s . Seguidamente, las n i 
ñ a s de la eseuela hicieron una 
d e m o s t r a c i ó n de canciones 
bailes. 

A c o n t i n u a c i ó n , tuvo lugar la 
entrega de premios del concurso 
de " A m a de casa" a las s e ñ o r a s 
siguientes Librada Brlongos 
Carmen M a r í n y Cecilia M a r i 
na. 

Acto seguido, el presidente de 
l a D i p u t a c i ó n elogió la labor de 
la Sección Femenina y d ló las 
gracias a todas las autoridades 
por la ayuda prestada, as í co
m o a los que de una forma 
otra , han colaborado en las en
s e ñ a n z a s que se han dado en la 
C á t e d r a . Hizo ver a tedes los 
a l l í congregados lo interesante 
que es para la vida de los pue
blos que és tos estudien los prev-
blemas, haya un ión entre todos 
y se preocupen por darles la 
so luc ión m á s conveniente, ne 
solamente para los vecinos de 
Arauzo de Tor re , sino para to
dos los pueblos en genera l 
ofreciendo í n c o n d i c i e n a l m e n t e 
su ayuda en todos los aspectos. 

Por ú l t i m o , se c a n t ó el "Ca. 
r a al Sel" . 

D e s p u é s , las auflcilldades y 
. j e r a r q u í a s v is i taron la exposi
ción de trabajos manuales mon
tada con las labores realizadas 
en la C á t e d r a , en l a que se ex
p o n í a gran n ú m e r o de alfom
bras, pieles curtidas, bolsos, 
m a n t e l e r í a s y diversos objetos 
del hogar. 

Nuestra ciudad, en pleno co
mienzo de su desarrolla va a 
tener la posibil idad de escuchar 
en la T r i b u n a dM Circu lo Doc
t r i n a l " J o s é A n t o n i o " las vo
ces autorizadas de p r l m e r í s l m a s 
personalidades de la vida na
c iona l ; todas ellas t r a t a r á n so
bre el momento pol í t ico espa
ñ o l en el que Burgos es faro y. 
piedra angular . 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s s e r á la 
aper tura del ciclo con una con
ferencia a cargo de don J e s ú s 
Suevos, el cual d i s e r t a r á sobre 
el tema "25 a ñ o s de Paz y de 
V i c t o r i a " . L a gran personali
dad del conferenciante es de 
sobra conocida por todos los 
púb l i cos y sobran presentacio
nes, es por lo que suponemos u n 
enorme éx i to de esta p r imera 
conferencia. 

Para p r ó x i m a s conferencias, 
que se I r á n anunciando sucesi
vamente, I n t e r v e n d r á n , entre 
otras relevantes; personalidades 
don J o s é Utrera M o l i n a y don 
L i c i n l o de la Fuente. 

E l ciclo es tá organizado por 
el C i rcu lo Doc t r ina l " J o s é A n 
tonio", patrocinado por la Je
fa tu ra provincia l del M o v i m i e n 
to y viene a apor ta r en el ac
tua l despertar de Burgos u n 
pun to de desarrollo pol í t ico y 
cu l tu ra l . Es por l o que no d u 
damos que todos los burgale-
ses Interesados por los proble
mas trascendentes de la vida 
nacional, a c u d i r á n el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s a las och< de la no
che a los salones de la D i p u 
t a c i ó n p rov inc ia l a escuchar la 
autorizada voz de don J e s ú s 
Suevos y no f a l t a r á n a las s i 
guientes conferencias del ciclo, 
montado a base de grandes con
ferenciantes y sobre temas de 
l a m á s palpi tante actualidad, i 
E n sucesivos n ú m e r o s , a m p l i a - ; 
remos estas noticias. 1 

Aumentan 
los accidentes 
de tráfico en 
los Estados Unidos 

Hasta Octubre, ha habito 
34 570 muertos 
Chicago.— E l n ú m e r o de víc

t imas en accidentes de t ráf ico 
en los Estados Unidos en los 
nueve primeros meses de este 
a ñ o , ha rebasado las cifras a n « 
terlores, s egún ha Informado el 
Consejo de Seguridad Darla , 

E l informe del citado Consejo 
s e ñ a l a que 34.570 personas pe
recieron en accidentes de t r á 
fico en los nueve primeros me
ses de este a ñ o comparado con 
las 3.310 v í c t imas durante igual 
per íodo del a ñ o anterior . Esta 
cifra es superior en un diez por 
ciento a las de 1963. 

A d e m á s , durante los nueve 
primeros meses de este a ñ o . m á s 
de 1.000.000 de personas sufrie
ron heridas de importancia . Los 
heridos leves suponen una c i f ra 
semejante Efe. 

Sondeos p e t r o l í f e r o s 

U a VA. D I A R I O D E B U H O O S 

T o d a » laa horas eoe 
buenas para ser pruden> 
te; Camina siempre a t e » 
te. ai peligro no av i sa . 

T O R N O S 
F R E S A D O R A S 

L I M A D O R A S 
Ofrecemos condiciones especiales 
para los pedidos que se nos cur
sen durante el mes de Noviembre 

m m m m m s , i R. s, 
t p a r r a g u i r r e , 11. — S A N S E B A S T I A N 

Delegado p a r a B U R G O S ; 

D. CARLOS CALLEJA 
L a b r a d o r e s , 2? , 1,° T e l . S I -0 -99 

V A I X A B O L I D 

r 

¡Constructores! 
¡Contratistas! 

maquinas 
Industriales 
A M E R I C A N A S C . A . S . E . 
D E R U E D A S Y ORUGAS» 
E Q U I P A D A S C O N 

PALA CARGADORA 

tÍt R e d u c i d í s i m o consumo 
G r a n rendimiento. 

•A: Precios sin competencia 
-4- Facil idades de pago. 

¡ V e n t a s y s e r v i c i o . 
V I D A U R R E T A Y C I A . S. A . 
S a n Pabio, 30. Teléf . 1663 

y B U R G O S 

NecesitamoB Agentes Venta 

R O N E O 

S O L U C I O N A 
S U S P R O B L E M A S 

(ualquiera que sea su necesidad, RONEO le ofrece una solución. 

Mesas de despacho, combinables, archivadores, divisiones me tó l i -

las normalizadas, e s t a n t e r í a s , ficheros, etc.. y todo ello con l o 

g a r a n t i ó de calidad que supone lo firmo RONEO. 

PRIMERA FABRICA { f l f t f t O l A DE M 0 1 8 1 I S DE ACERO P A R A OFICINA 

RONEO-UNION CERRAJERA, S.A. 
M O N D R A Q O N ( G U I P U Z C O A ) 

ENTREGA I N M E D I A T A 

R E P R E S E N T A N T E P A R A L A Z O N A : 

H I J A D E B . f O Ü R N I E R , S . L i c u t e u 4 1 7 4 . b u r g o s 

•11 

H e aquí otras dos estampas gráf icas recogidas ayer por 
«Fede» , en el «Ayoluengo n ú m e r o 3». L a primera recoge tm 
primer piano del tren de sondeo y l a segunda una perspectiva 
general de la ins ta lac ión aludida. 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a 
S A B A D O 

1,00 Avance de telediarlo. 
I , 03 Documento . 
2,00 Re ina por un d í a . 
2,50 E n antena... E l teatro. 
3,00 Telediar io . 
' 20 F i n de semana. 
3,40 E d i c i ó n Especial . 
4,00 Se s ión de tarde. 
4,45 So l" pa ra menores, 
6,00 Nues t ro amigo ei l i b r o . 

Presenta « T r e i n t a m i n u 
tos c o n Francisco do 
As ís , de E loy G. de l a 

Iglesia . 
6,30 Don Gato. T e l e f i l m . 
7,00 Tea t ro de l a j uven tud . 

Presenta «Los t í t e r e s de 
C a c h i p o r r a » , de Federico 
G a r c í a Lorca . 

8,00 L a aventura de la m ú 
sica. 

8.30 Campeones. 
8.50 Dibujos» animados. 
9,00 L a escuela de los m a r i 

dos. Presenta « L a m a n 
cha de café», de Noel Cla-
r a s ó . 

9,80 T e l e c r ó n i c a , 
9,45 Telediar io . 

10,03 Conf idencias . Presenta 
«Ange l i t o s al Cielo», de 
J . A r m i ñ á n . 

10,30 Tea t ro d e l Liceo. Re
t r a n s m i s i ó n de los actos 
n i y TV de la ó p e r a de 
Bizet « C a r m e n » . 

12,30 Tea t ro de medianoche. 
Presenta «El s e g a d o r » , de 
Aao r ín , 

12,30 Telediar io , despedida y 
cierre . 

D O M I N G O 
9,00 A p e r t u r a . 
9,03 Buenos d ías y 

misa. 
10,00 Salto a la fama. 
I I , 00 Eu ro f est ival . 
11,30 Concierto de la Orquesta 

Nacional , desde el M o n u 
menta l Cinema de M a 
d r i d , d i r i g ida por 
gent. 

1,00 D i c k V a n Ü i k e . 
1,30 Estudio 3, presen'a: 

taza de ca fé . 
2,00 E l D í a del S e ñ o r . 
2.25 Te lec lub . 
2.50 A l fú tboL 

3,00 Telediar lo . 
3,20 P e r f i l de l a semana. 
3,30 Discorama. 
4,00 Bonanza. T e l e f i l m . 
5,00 Fiesta con nosotros. 
7,00 Q u i é n es " u i é n . 
7,30 E l mayor e s p e c t á c u l o del 

M u n d o . T e l e f i l m . 
8,30 Tea t ro de h u m o r : "Las . 

estrellas". fie A m i c h e s . 
9,30 Teledeporte . 
9.45 Te led ia r io . 

10,00 L a h is tor ia de S a n M i 
guel (capitule V ) . 

10,30 Se s ión de noche. P e l í c u 
l a de la rgo metraje . 

12.00 Fl-.menco. ! 
12,30 Telediar io , p rograma de 

m a ñ a n a y c ier re . 

tocan a 

o s vemcuio parado 
oued* ocultai a otro qam 
lesra No cruce l a m á * s in 

tenex visibilidad con»' 
Dieta a izquierda y dero* 
cha. 

-

Ser-

CONSUL Tu su Mcotoa 
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D I A R I O D E B U R G O S S á b a d o , 7 de Noviembre de i s ^ 

Hoy, sesión 
extraordinaria 
del Pleno 
municipal 

Para Éulmt ios 
umin iMmi 

Para l a una de l a ta r 
de de hoy e s t á convoca
da ses ión ex t raord ina r i a 
del Pleno munic ipa l , pa ra 
t r a t a r de los siguientes 
asuntos: 

A d a p t a c i ó n a l modelo 
remi t ido por la Confede
r a c i ó n H i d r o g r á f i c a del 
D u e r o de los acuerdos 
del Ayuntamien to r e l a t i 
vos a las obras de cons
t r u c c i ó n de los colecto
res de Huelgas y Capis
col. 

Igua l a d a p t a c i ó n de los 
acuerdos sobre Impermea-
Dlllzación del D e p ó s i t o de 
Aguas ant iguo e Instala
ción de ar ter ia de 900 m i 
l ímet ros . 

H O G A R E S 
Ramírez - Nebreda 

E n l a Santa Iglesia Catedral 
B a s í l i c a Met ropol i t ana y ante el 
a l tar mayor de Santa M a r í a la 
M a y o r santif icaron sus amores 
en el Sacramento del M a t r i m o 
n i o la s e ñ o r i t a Elisa Nebreda 
I rao la , con e l teniente de Caba
l l e r í a don R a m ó n R a m í r e z Cha-
teigner, con destino en e l Regi 
mien to de C a b a l l e r í a Bl indada , 
E s p a ñ a n ú m . 11. 

A los acordes de l a Marcha 
n u p ' ' a l de Mendelhson h ic ie ron 
su entrada en e l templo. L a no
v i a que l u c í a precioso vestido 
de c h a n t ú n a t u r a l bordado en 
p e d r e r í a , iba del brazo de su 
padre y padr ino , nuestro quer i 
do amigo e l conocido indus t r i a l 
de esta plaza don F e r m í n Ne
breda Sanz. Seguidamente lo 
hizo e l novio , vist iendo e l u n i 
fo rme de gala del A r m a a que 
pertenece, dando el brazo a su 
madre y madr ina d o ñ a , M a r í a 
C o n c e p c i ó n Chateigner de Ra
m í r e z . Portaban las arras los 
angelicales n i ñ o s M a r í a Paloma 
T r e v i ñ o y J o s é Ignacio S á n c h e z 
M a t é p r i m o y ahijado de l a des
posada. 

Bend i jo l a u n i ó n e l maestro 
de ceremonias de la Catedra l de 
M a d r i d don A b i l i o Ruiz V a l d i -
vielso y durante la ceremonia 
se in te rpre ta ron diversas com
posiciones a cargo de la d is t in
guida s e ñ o r i t a M a r í a Cruz Gon
zá l ez de Amezaga, p r i m a de la 
contrayente. 

Ac tua ron como testigos por 
parte de l a novia , ante don 
A g u s t í n V í n ó s , que ostentaba la 
¡ r e p r e s e n t a c i ó n j ud i c i a l , don Fer
m í n Nebreda, padre de l a despo
j ada ; don J u l i o Gonzalo Soto, don 
J o s é M a r í a C o d ó n . don J o s é 
Diez R u m a y o r y don Federico 
S á n c h e z Medina , p r i m o de la 
novia . Por parte del n o v i o lo 
h i c i e ron su padre, don R a m ó n 
R a m í r e z ; su hermano, don A l 
í o n s o R a m í r e z Chateigner: don 
A n g e l de l a Quintana Barda j i , 
don L u i s Diez de A r í a z c o s y don 

I A n t o n i o Blanco. 
' Seguidamente 'a fel iz pareja 
se d i r i g i ó a entregar e l r amo al 
colegio de J e s ú s M a r í a donde la 
novia c u r s ó sus estudios. E l ban
quete nupc ia l se c e l e b r ó en el 
Ho te l A l m i r a n t e Bonifaz. 

E l nuevo ma t r imon io s a l i ó en 
rviaje do novios ^ara v a r í a s ca 
p í t a l e s de E s p a ñ a . ' ex t ran jero . 

Reciban los nuevos esposos y 
sus respect iva famil ias nuestra 

onás cord ia l f e l i c i t ac ión . 

CoDteoracióii a B. lañaDO Manso 
Le fue impuesta la medalla de bronce de 
la Orden de San Raimundo de Peñafori 

Ayer , a m e d i o d í a en la sala 
de vistas del Juzgado de I n s 
t r u c c i ó n n ú m e r o uno, se v e r i f i 
có el s i m p á t i c o acto de Impo
s ic ión de la medalla de bronce 
de San Ra imundo de P e ñ a f o r t , 
a l oficial del ci tado Juzgado 
don Mar i ano Manso Car r i l lo , 
estimado amigo nuestro. 

Las Insignias que han sido 
regaladas al homenajeado por 
sus c o m p a ñ e r o s , le fueron i m 
puestas por el Excmo. Sr. D o n 
A n d r é s Basanta Silva, presiden
te de la Audiencia T e r r i t o r i a l a 
qu i en a c o m p a ñ a b a n el presi
dente de la Audiencia p r o v i n 
cia l , Excmo. Sr. don J o s é M a 
r í a Molinero, fiscales s e ñ o r e s 
Salinas y L á m e l a , jueces de P r i 
mera Instancia s e ñ o r e s O l í a s y 

Azpcur ru t i a y jueces m u n i c i p a 
les, s e ñ o r Mateos y M a r t í , a s í 
como representaciones de los 
Colegios de abogados y p rocu
radores, presididas por sus de
canos, s e ñ o r e s Al fa ro A l f a r o y 
P é r e z C ó r d o b a , respectivamente, 
famil iares y amigos del home
najeado. 

E l ofrecimiento lo hizo el m a 
gistrado juez decano de I n s t r u c 
c i ó n s e ñ o r O l í a s quien ded icó 
cá l idos elogios a los m é r i t o s del 
homenajeado, por su eficaz l a 
bor en el servicio de la admin is 
t r a c i ó n de la Justicia. 

Por ú l t i m o , c e r r ó el acto el 
s e ñ o r Manso el cual tuvo pa
labras de agradecimiento pa ra 
todos los que hablan asistido. 

Foto F E D B 

I m p o r t a n t e s a s u n t o s t r a t a d o s p o r l a 

P e r m a n e n t e d e l C o n g r e s o S i n d i c a l 

Será constrii es i m i m i i m w m ieiiorti M M 
llega a Madrid, como turista, el director del "ffew York Times" 

m m 
(Viene de ptiinera página) 

t o m ó asiento entre los doce C a r 
denales que presiden el Concilio 
en vez de hacerlo en su propio 
trono. 

D E C L A R A C I O N D E L 
C A R D E N A L W Y S Z Y N S K I 
Roma. — (Del corresponsal de 

E f e ) . 
E l Cardenal Wyszynski , P r i 

mado de Polonia, ha s e ñ a l a d o 
que el ate ísmo m á s difundido no 
es, en contra de lo que pueda 
creerse, el f i losófico, sino aquel 
de naturaleza poli'lea y contra 
é l —ha dicho el purpurado pola
co— "ios santuarios a la Virgen 
María son los verdaderos bas
tiones incluso en los países en 
donde cada vez existen menos 
crucifijos, pero en los que s i n 
embargo, nadie puede evitar l a 
existencia de las i m á g e n e s de l a 
Virgen en el ú l t i m o y mát; os
curo r incón de las casas". 

E n los r e g í m e n e s decididos a 
demoler y acabar con la re l i 
g i ó n —añadió el Cardenal— e l 
propagandista del a te í smo es u n 
burócrata o un hombre pol í t ico 
y contra él el medio m á s poten
te o eficaz, "según la experien
cia de veinte años de episcopa
do en condiciones muy especia
les y extraordinarias" es la de
v o c i ó n popular a la Virgen 
María , porque su verdad vive 
en los humildes, antes de ser 
proclamada por los doctores de 
la Iglesia e Incluso por los 
dogmas. 

P O S I B L E S V I A J E S D E L 
P A P A 
Méjico .—El Papa Paulo V I v i 

s i tará Méjico en Diciembre o 
en Febrero p r ó x i m o , según u n a 
organizac ión de seglares cató l i 
cos, anuncia la agencia "Upi". 

L a visita será parte de un 
plan do viajes papales a luga
res de devoc ión señalados en 
distintas partes del Mundo y po
siblemente inc luirá otros países 
de Iberoamérica. 
D E B A T E S O B R E L A S 

M I S I O N E S 
Ciudad del Vaticano.—La re

lac ión sobre el texto de las mi
siones en el Concilio la hizo 
m o n s e ñ o r Lokuan, y, seguida
mente, intervinieron tres Carde
nales y un prelado nuliius. E l 
Cardenal Lerger h a sido el ú n i 
co de los oradores de esta ma
ñ a n a que ha expresado su dis
conformidad porque, en lugar 
de un esquema mucho más ex 
tengo se dedique al tema mi 
sional una simple dec laración, 
adaptac ión del mensaje cristia
no a los pueblos, esperanza por 
los frutos de diaconado, diálogo 
de los cristianos con quienes no 
lo son, cooperad m de religiosos 
con los obispos misioneros con 
responsabilidad de todos los 
obispos, fueron los puntos que 
desarrol ló brevemente. 

H a y países con una cultura 
antigua y profunda, dijo el C a r 
denal japonés Tatsue Dei, y es 
preciso que el mensaje se adap
te a ellos, pues poseen estos pue
blos, dones naturales que Dios 
les conced ió y que deben culti
varse también con el desarrollo 
del cristianismo. ' 

L a Iglesia debe incorporar, 
baut izándolas , las realidades lo

cales, dijo el Cardenal africano 
Rugambwa. Y esta adaptac ión 
no debe aparecer como estrate
gia n i oportunismo, sino por 
principio, pues Cristo se adaptó 
a nuestra humanidad. U n ejem
plo de este respeto pov las tra
diciones de los pueblos lo h a da
do la cons t i tuc ión de liturgia 
aprobada por el Concilio Vat ica
no n . 

E s para m í un extraordinario 
honor dar en nombre de todos 
los obispos de Africa y de mu
chos de As ia , dijo el Cardenal 
Bea . Expuso el fin misionero de 
la Iglesia, basado en texto de 
San Pablo y en el s e r m ó n de la 
Cena de J e s ú s : Cristo dice al 
Padre que le glorifique como E l 
lo glorifica y cont inúa resu
miendo la acc ión misionera en 
que todo consiste en que conoz
camos a l Padre y a E l que es 
e l enviado del Padre. Esta acc ión 
misionera es actual siempre y 
los misioneros van a cumplir 
este mandato de Cristo, de que 
e l Padre sea conocido y glori
ficado por medio del mismo J e 
sús . No l levan una cultura o una 
c iv i l i zac ión los misioneros, sino 
este mensaje que tiene un valor 
primario. Sobre lo que algunos 
puedan pensar le recristianiza
c ión de las viejas comunidades 
cristianas. D a r a conocer por 
vez primera a Cristo a quienes 
le ignoran, pros iguió el Carde
na l jesuí ta , es una ob l igac ión 
que no puede ser propuesta, n i 
siquiera para revftalizar las co
munidades cristianas cuya v ida 
espiritual haya descendido. Esta 
es la primera tarea de la Igle
sia, c o n c l u y ó el Cardenal Bea , 
dar a conocer a Dios Padre y 
a su Hijo J e s ú s . 

Por ú l t i m o , el prelado "nu
liius", m o n s e ñ o r Legarra, se que
j ó de la poca ayuda que reci
ben estos territorios, pues no 
son considerados como dióces i s , 
por lo que no cuentan con una 
as ignac ión f i ja de Propaganda 
Fide . Se ref ir ió a l a m a g n í f i c a 
labor de las obras misionales y 
de las d ióces i s misioneras que 
adoptan un territorio de mis ión . 

M a ñ a n a cont inúa el debate. 

Hnuncios oficiales 

C o g o l l o s 
E l d í a 22, a las doce ho

r a s , se s u b a s t a r á l a c a s a -
t a b e r n a . 

M a d r i d — Se h a reunido en 
M a d r i d l a C o m i s i ó n permanen-
i e del Congreso Sindical , bajo 
l a presidencia de don J c s é So-
lis Ruiz , qu ien estuvo acompa
ñ a d o p o r los vicepresidentes em-. 
presarlo y t rabajador, Becrefa-
r l o do la O r g a n i z a c i ó n y otras 
personalidades sindicales. 

E l s e ñ o r Redondo i n f o r m ó 
sobro dis t intas mociones que 
fueron presentadas a l I I I Pleno 
del Congreso Sindical y que, en 
l a actual idad e s t á n en p e r í o d o 
de re so luc ión por par te de los 
Organismos competentes. En t re 
ellas pueden destacarse la crea
c ión de u n Colegio nacional de 

ii 

m m m m o m o 

en organización da empresas 
O r g a n i z a n d o empresas de m a n e r a r e a l , a d a p t á n d o 

se a c a d a caso p a r t i c u l a r , cua lqu ier vo lumen, incluso 
m u y p e q u e ñ a s , desde hace diez a ñ o s . 

A c e p t a contratos , desde tres s e m a n a s de d u r a c i ó n 
s i n m á s l í m i t e . 

P u e d e n so l ic i tar v i s i ta p e r s o n a l y a n á l i s i s previo 
s i n compromiso a l g u n o d u r a n t e l a p r ó x i m a s e m a n a 
e m p r e s a s r a d i c a d a s e n Burgos y s u prov inc ia . 

E s c r i b i r : F e l i p e M a n u e l A n a y a . — H o t e l U U o a 

A R A N D A D E D U E R O 

E l d í a 13 de l a c t u a l , a l a s 
11 horas , se p r o c e d e r á a l a 
v e n t a en p ú b l i c a s u b a s t a de 
O C H O C A B A L L O S y T R E S 
M U L A S , de desecho, e n e l 
C u a r t e l que ocupa este H o s 
p i t a l ( C a r r e t e r a de V a l l a d o -
l i d ) . 

E l presente a n u n c i o , s e r á 
por c u e n t a de los a d j u d i c a 
tar ios . 

Burgos , 5 de Noviembre de 
1964. — E l c o m a n d a n t e vete
r i n a r i o d irector , S E R A F I N 
A Z A N A Z A O S E S . 

delineantes y prcycctlstas, e l 
estudio sobre la conveniencia do 
cons t ru i r u n Cent ro de forma
ción profesional acelerada en 
Hue lva ; sobre la d i s c r i m i n a c i ó n 
de les trabajadores e s p a ñ o l e s en 
los p a í s e s de la Comunidad Eco
n ó m i c a Europea; sobre el cam
bio de nombre del ac tual S i n 
dicato de H o s t e l e r í a , etc. 

A c o n t i n u a c i ó n , la Permanen
te p a s ó a l estudio y d i s cus ión 
de los proyectos de ó r d e n e s pa
ra la c o n s t i t u c i ó n , en el seno 
de la O r g a n i z a c i ó n S indica l , de 
los Consejes sociales p rovinc ia 
les y los Consejos de trabajado
res y empresarios, en las es-

E s p a ñ a y e l M u n d o 

E l d í a 13 de l a c t u a l , a l a s 
O N C E h o r a s , t e n d r á l u g a r e n 
e l C u a r t e l de l a 6.a U n i d a d 
de V e t e r i n a r i a de e s ta p í a 
z a , l a s u b a s t a de U N jcara 
ñ o n . 

L o s gastos de a n u n c i o se 
r á n por c u e n t a de l a d j u d i -
catorio . 

Burgos , 6 de Noviembre de 
1964. — E l c a p i t á n jefe de 
l a S e c c i ó n . 

(Viene de primera pág ina ) 

de M a d r i d , s iendo l a p r i m e 
r a vez que se m u e s t r a u n a 
c a r r o z a r e a l e n los E s t a d o s 
U n i d o s ; u n a c o l e c c i ó n de 
p i n t u r a s , e s ta tuas y objetos 
de a r t e religioso, todos ellos 
or ig inales pertenec ientes a l a 
g a l e r í a de ar te " G r a n d e " , de 
M a d r i d . F i g u r a n i gua lmente 
l a c o r o n a y e l cetro de I s a -
h e l l a C a t ó l i c a , a s i como l a 
f a m o s a e spada de l C i d , obje 
tos que h a n sido remi t idos 
d i r e c t a m e n t e desde e l pabe
l l ó n e s p a ñ o l de l a F e r i a M u n 
d i a l de N u e v a Y o r k . 

U n a copia de "Los A p ó s t o 
les" de E l G r e c o , r e a l i z a d a 
e x p r e s a m e n t e p a r a " B a m b e r -
gers" e n l a c a s a d e l G r e c o 
de Toledo, por e l p in tor L a u 
r e a n o G a r c í a ; u n b e l é n a u 
t é n t i c o de Salz i l lo , proce 
dente de M u r c i a . 

Se m u e s t r a l a f a m o s a c o 
l e c c i ó n de joyas ^ d i s e ñ a d a s 
p o r S a l v a d o r D a l í , v a l o r a d a 
e n u n m i l l ó n de d ó l a r e s , c e 
d i d a por " T h e O w e n C h e a -
t h a m F u n d a t i o n " , u n a colee-

JOSE MIGUEL ORTI 
NUEVO JEFE 
NACIONAL DEL S. E. U. 

tyadrld. — M a ñ a n a p u b l i c a r á 
e l " B o l e t í n Of ic ia l del Estado" 
dos decretos de la S e c r e t a r í a ge
nera l del M o v i m i e n t o por los 
que se dispone el cese de don 
D a n i e l Regalado Aznar , como 
jefe nacional del S.E.U. y se 
n o m b r a en el mismo cargo a 
d o n J o s é M i g u e l O r t í Bordas. 

I "Ver al Papa" ' 
un deseo que 
han satisfecho 

I los cinco niños 
ciegos italianos 

a quienes un 
doctor logró 
darles vista 

Ciudad del Vaticano.— 
Para los cinco hermanos 
ciegos que después de una 
delicada o p e r a c i ó n consi
guieron ver por p r imera 
vez hace 18 d ías , u n sue
ñ o se ha hecho hoy rea
l i dad : h a n podido contem
plar al Papa. 

Los hermanos Rotó lo , 
cuya edad oscila entre 4 
y 15 años , fueron opera
dos por el oculista L u l g l 2 
Plcardo, de Caltanissetta, | 

S Sici l ia , localidad vecina de * 
S Campobello d i Llca ta , su j§ 
S aldea natal . 

S u Santidad. Paulo VT. * 
les ha recibido j u n t o a | 
sus padres, a los vecinos g 
que cont r ibuyeron a l e - t 
vanta r los fondos necesa- ? 
r íos y a l m é d i c o que rea- i 
l izó sus operaciones. 

Cuando les fueron r e t í - I 
rados los vendajes, cada * 
uno q u e r í a ver por p r i m e - 2 
ra vez una cosa dis t in ta : » 
fa catedral de Mi lán , u n | 
l i b r o de cuentos con gra- * 
bados. una f lor . . . , pero to - | 
dos deseaban ver a i Papa. * 

Y el Papa no solamente | 
fia pe rmi t ido real izar eso « 
s u e ñ o , sino que ha estado $ 
largo ra to char lando con J 
ellos y al f i n les ha rega- i 
l ado grandes bolsas de 5 
caramelos, fotos y meda- 4 
l ias. - « 

c i ó n de c u a d r o s de P i c a s s o , 
de l a c o l e c c i ó n p a r t i c u l a r de 
don V í c t o r G e n s ; u n a e x t e n 
s a c o l e c c i ó n de a r t í c u l o s de 
a r t e s a n í a , a r t e , e s t a t u a s , to 
do ello cedido por l a " E x p o -
t u r " de l M i n i s t e r i o de I n f o r 
m a c i ó n y T u r i s m o y u n a co
l e c c i ó n de sellos e s p a ñ o l e s , 
de l a F á b r i c a N a c i o n a l de 
M o n e d a y T i m b r e . 

Procedentes d e l p a b e l l ó n 
e s p a ñ o l y e n c o l a b o r a c i ó n 
c o n l a g a l e r í a D ' A r c y , se e x 
pone u n a de l a s m á s i m p o r 
t a n t e s colecciones v i s tas e n 
los E s t a d o s U n i d o s de p i n t u 
r a e s p a ñ o l a c o n t e m p o r á n e a . 

A d e m á s , puede ver se , u n a 
c o l e c c i ó n de tap ices , p r o c e -
f é n t e s de l a R e a l F á b r i c a de 
T a p i c e s ; grabados ant iguos , 
de l a r c h i v o de l a c i u d a d de 
B a r c e l o n a ; u n m u r a l en p ie 
d r a , de l m o n a s t e r i o de R o d a , 
e n e l P i r i n e o c a t a l á n ; u n a 
c o l e c c i ó n de e s c u l t u r a s , de 
l a R e a l A c a d e m i a de B e l l a s 
A r t e s de S a n F e r n a n d o ; u n a 
c o m p l e t í s i m a c o l e c c i ó n de 
cruc i f i jos , m o n e d a s , m e d a 
l l a s , mob i l i ar io , c ed ida por 
e l museo "Newark". 

E s t a s son , e n t r e otros v a 
liosos objetos, l a s i n t e r e s a n 
tes obras de a r t e que, a p a r 
t i r de l p r ó x i m o lunes , los r e 
s identes d e l E s t a d o de N u e 
v a Jersey , y de los E s t a d o s 
vec inos , p o d r á n a d m i r a r , c o 
m o v a r i a d a m u e s t r a d e l a r t e 
e s p a ñ o l . — E f e . 
T R E S C O N V E N I O S 

M a d r i d ; — E l " B o l e t í n O f i 
c i a l de l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s " 
p u b l i c a hoy e l texto de t re s 
convenios e n t r e e l E s t a d o 
e s p a ñ o l y l a s R e p ú b l i c a s de 
A u s t r i a y F e d e r a l de A l e m a 
n i a , sobre c o l o c a c i ó n y c o n 
t r a t a c i ó n de t r a b a j a d o r e s e s 
p a ñ o l e s e n A u s t r i a y s e g u r i 
d a d soc ia l con A u s t r i a y 
A l e m a n i a . — C i f r a . 

n 

n 

í e r a s provinciales y nac ional . 
Por ú l t i m o , se p lantearon d i 

versos temas, entre los que ca
be destacar ol p roblema de l 
campo e s p a ñ o l y el alza de pre
cios experimetnaoa en estos 
d í a s . 

Como era de esperar, l a ma
y o r viveza y d i s c u s i ó n , se cen
t r ó en los temas de enrareci
mientos de precios, convenios co
lectivos s ind íca le s y sobre las 
funciones y atr ibuciones de los 
nuevos Consejos de t rabajado
res y do empresarios. 

P A R Q U E S I N D I C A L 

Zaragoza.— Recientemente fue 
autor izada por la D e l e g a c i ó n 
Nac iona l do Sindicatos, la Ins
t a l a c i ó n de u n " G r a n parque 
S i n d i c a l " en esta ciudad. Para 
poner en marcha este ambic io 
so proyecto, en r e l a c i ó n con el 
cual se h a b í a n realizado gestio
nes pre l iminares especialmente 
en la e lecc ión y a d q u i s i c i ó n de 
terrenos, l legaron a esta capital 
el secretario nacional de la Obra 
Sindical E d u c a c i ó n y Descanso, 
a c o m p a ñ a d o per el jefe nacio
n a l de la Secc ión do Deportes 
de d icha Obra . 

Los terrenos, Junto a l Ebro, 
ftguas a r r i b a de Zaragoza, en e l 
lugar conocido por " L a Almoza-
r a " , t ienen una e x t e n s i ó n de 
125.Ü0O metros cuadrados. Se 
m e n t a r á n diversas Instalaciones, 
entre ellas una residencia y va-

E l "Parque sindical depor t i vo" 
t e n d r á u n a c dapdapaalrca 
t e n d r á u n a capacidad p a r a 
25.000 personas. 

A p a r t e de las facilidades da
das para la a d q u i s i c i ó n de los 
terrenos, son var ias las empre
sas zaragozanas que h a n ofre
cido Importantes aportaciones. 

T U R I S T A 
M a d r i d . — E l presidente del 

Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n - y 
editor general del d ia r lo " N e w 
Y o r k T imes" , s e ñ o r A r t h u r O. 
Sulzberger, l legó esta m a ñ a n a a 
M a d r i d a c o m p a ñ a d o oe su es
posa. E l m o t i v o de su via je es 
d i s f ru ta r de unas vacaciones en 
E s p a ñ a . Viene con el m a t r i m o 
n i o el jefe de la oficina del d ia
r i o neoyork ino en Washington, 
s e ñ o r W l c k e r . — C i f r a . 

Frente 

an l i - f rancés 
'(Viene de primera pág ina ) 

v n portavoz del Ministerio de 
Asuntos Exteriores de Bonn, re-
dactaría Jos borradores de Vas 
propuestas para u n tratad^ Qc 
u n i ó n europea que ser ía Jorma-
Iteado en una etapa posterior. 
¡ •FRENTE A N T I - F R A N C E S " ' 

Londres. — E n Juentes diplo
m á t i c a s se ha declarado que 
Estados Unidos y G r a n Breta
ñ a es tán de acuerdo, en princi
p io , en una r e n o v a c i ó n de la 
¡'Otan". 

'Entre lo que se pretende está 
él ampliar los controles nuclea
res interaliados en toda la 
alianza. 

Ambos países se oponen fir
memente a una Europa domi
nada por De Gaul le y armada 
con sus propias armas ató in i -
cas. 
S O B R E T A S A 

'Par ís . — E l Gobierno 'francés 
apl icará una sobretasa del quin
ce por ciento a las importacio
nes de "whisky" escocés , como 
represalia por la medida del 
Gobierno bri tánico de recargar 
con igual porcentaje las impor
taciones en G r a n B r e t a ñ a de 
gran numero de art ículos . 

FA pasado a ñ o los franceses 
se bebieron diez millones de bo
tellas de "whisky" escocés. 
T O M A D E P O S E S I O N 

L a P a z ( B o l i v i a ) . — E l e x 
v icepres idente de l a R e p ú b l i 
c a de B o l i v i a , R e n é B a r r i e n -
tos, h a t o m a d o p o s e s i ó n de 
s u nuevo cargo de p r e s i d e n 
t e de l a J u n t a m i l i t a r , que 
h a r e e m p l a z a d o a l G o b i e r n o 
de l derrocado p r i m e r m a g i s 
t rado V í c t o r P a z E s t e n s o r o . 

Se c a l c u l a que d u r a n t e l a 
s u b l e v a c i ó n p e r d i e r o n l a v i 
d a c u a r e n t a p e r s o n a s y f u e 
r o n h e r i d a s de m á s o menos 
gravedad o t r a s c i ento c i n 
c u e n t a . — E f e . 

R E P R E S E N T A N T E 
I n t e r e s a a E m p r e s a F a b r i c a n t e en E s p a ñ a de I m p o r t a n 
te P a t e n t e I n t e r n a c i o n a l desde h a c e a ñ o s d e d i c a d a a 
m o d e r n i z a c i ó n de comercios. 
E x i g i m o s : Prefer ib le casado y con coche . 

P r o f u n d o conocimiento de l a s m o d e r n a s 
t é c n i c a s de v e n t a s . 

Ofrecemos : C o m i s i ó n sobre v e n t a s y a l t a c o n s i d e r a c i ó n 
h u m a n a . 

I n t e r e s a d o s e n v í e n " c u r r i c u l u m - v i t a c " m a n u s c r i t o a 
" R E P R E S E N T A N T E " 

L U Z - P U B L I C I D A D . — Jacometrezo , 4-6. — M A D R I D - 1 3 

R e v i s i ó n d e l v i g e n t e 

r e g l a m a n t o d e a s c e n s o r e s 
metros cuadrados como máv 
mo y 0,50 como m í n i m a ¿ J 
tres pasajeros. 0.80 y oto n 
cuatro pasajeros, un m é t m 
0.90 para cinco p a s a j e r ^ ^ ^ 
y 1.10. para seis p a s a j e r S \ ' Á 
y 1.30 para siete pasa ¿ S . 
y 1.45, para ocho nasa w i 5 
1.70 y 1.60. para nueve 
Jeros. 1.85 y 1.75, y V ^ l ^ l 
pasajeros dos metros como m i 
xlmo y 1.90 metros come ~ : 
nimo. 

Madrid. — E l uso cada vez 
m á s extendido de aparatos ele
vadores y la evo luc ión de los 
tipos de construcciones en que 
aquellos han de ser Instalados 
aconsejan que. para lograr una 
mayor seguridad de personas y 
cosas, tanto los elementos que 
lo constituyen como su instala
c ión respondan en todo momen
to a las exigencias de los avan
ces de la técnica y a la natu
raleza de las mencionadas cons
trucciones. Por ello se estima 
necesario la revis ión del vigen
te reglamento de aparatos ele
vadores. 

De momento se Umita esta 
revis ión a cuanto re refiere a 
los ascensores y montacargas 
movidos por energía eléctrica, 
por ser las de uti l ización más 
extendida, toda vez que, sien
do grande la variedad de tipos 
y condiciones de los aparatos 
elevadores habría de resultar 
muy compleja una reglamenta
c ión c o m ú n para todos ellos. 

Por otra parte, se ha tenido 
en cuenta que las principales 
causas a las que puede atribuir
se los accidentes originados por 
el uso de los aparatos elevado
res objeto de esta reglamenta
c ión son, las deficiencias de las 
piezas y elementos constitutivos 
o accesorios uel aparato eleva
dor, el montaje Inadecuado de 
éstos, los defectos de Instalación 
ajenos a l aparato elevador en 
si y el Indebido mantenimiento 
y manejo del conjunto de la 
Instalación. Se considera que en 
la e l iminación, dentro de '.o h u 
manamente posible, de estas 
causas determinantes de los ac
cidentes y en la del imitación del 
ente responsable de los que 
puedan ser originados por él 
incumplimiento de la orden, que 
hoy publica el "Bolet ín Oficial 
del Estado", es donde ha de en
contrarse la base para alcanzar 
un elevado grado de seguridad 
en el uso de estas instalaciones. 

E l nuevo reglamento de apa
ratos elevadores, aprobafo por 
el Ministerio de Industria, se
ñ a l a que la altura Interior del 
camer ín de los ascensores ha de 
ser como m í n i m o de dos me
tros y la puerta o puertas que 
sirvan para el acceso normal de 
los usuarios, de 1,90 metros co
mo mín imo . 

L a s superficies del suelo del 
camerln deberán ser las siguien
tes: para dos pasajeros, 0,60 

como mi-

P a r a cada 
a ñ a d i r á 0.12 m ^ c u a ^ ^ 
L a carga m í n i m a a prever £ 2 
de 75 k i logramos por p e r s o n é 

S U C E S O S 
I N T O X I C A D O S C O N S E T A S 

V a l l a d o l i d . - E n " E l P inar de 
Antequera" , de esta provincia 
u n grupo de oficiales de es tá 
g u a r n i c i ó n , cogieron setas sü -
vestres. creyendo p o d r í a n ser co. 
mestibles. 

En el Hospi ta l m l l i i a r Ingro. 
saron con s í n t o m a s de In tox i 
cac ión , de c a r á c t e r grave, lea 
tenientes F u g ú e m e l o , Ontanera 
Zur ro y Serrano, el a l fé rez p j ! 
cual y dos cabos primeros, 
D E T E N C I O N 

B a r c e l o n a — L a Brigada de 
I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l rec ib ió 
una denuncia de la joven 
M . C. M . , adjuntando dos car
tas a n ó n i m a s que habla r e c i b í , 
do, a m e n a z á n d c i a de muerte a 
ella y a sus familiares, sí no 
entregaba 3.000 pesetas, que de-
bfa depositar en el Parque 
GUell . en u n sobre, previas unas 
s e ñ a l e s que se le h a r í a n con 
luces. 

L a Po l i c í a con l a Joven, se 
presentaron en el lugar s e ñ a l a 
do, sin que sa personara nadie 
a recoger el dinero. 

Realizadas las gestiones opor
tunas, se ha detenido al au tor 
de las cartas, el joven de 18 
a ñ o s , J . U . B. , el cual se con
fesó culpable. Man i f e s tó que ha
b l a estado barnizando on e l 
domici l io de la amenazada, en 
la calle de Balmes, y a l con
vencerse de que sólo h a b í a mu
jeres y eran gente de pos ic ión , 
dec id ió pedir el dinero para sus 
atenciones personales. 

Lea Vd. D I A R I O D E B U R G O i 

u m m i í m m m m m i s 

A B R I G O S 
TRINCHERAS 
GABARDINAS 

PARA CABALLERO: 
Tervilor 
Tergal 
Corteíiel 
Enkalene 
Scotchgar 
Foamlay 

y los ya famosos 
abrigos 
I M P E R M O L 

de Corteíiel 
ligeros 
impermeables., 
y calientes 

para imm 
Cortefiel 
Dugan 
Tervilor 

I 

C o n f e c c i o n e s 

C Y X S A 
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"la rapidez es el factor 
decisivo para el éxito 
de la ordenación rural46 

(Servicio especial de "Argos". — Prohibida la repro
ducción). 

Î a ordenación rural ya esta en marcha. Esto pue
de suponer para nuestra agricultura un beneficio in
calculable, siempre nos había parecido que la Concen
tración Parcelaria, con toda su enorme importancia, 
nunca llegaría a tener una plena eficacia sin el com
plemento obligado de una ordenación rural. 

De esta forma se conseguirá dar, a grandes comar
cas de nuestra geografía, una orientación agrícola co
mún, dirigida hacia la producción de aquellos produc
tos más idóneos para la zona de que se trate. Se crea
rán Industrias d transformación y ze proteger' a to
dos los cultivadores en común, con créditos de impor
tancia. 

Nuestra desordenada agricultura está muy necesi
tada de esta "ordenación" de altas miras. Lo impor
tante ahora es, que el librador adquiera conciencia de 
dicha necesidad y que los servicios técnicos encargados 
de realizarla actúen con rapidez. 

Es muy complejo el problema de una ordenación 
agrícola y, si se realiza cuidadosamente, puede solu
cionar, de golpe, todos los inquietantes problemas de 
nuestra economía, siempre que se prescinda de los in
tereses localistas y se actúe con vistas a una futura 
ordenación total conjunta de toda la agricultura espa
ñola. De nada serviría realizar la mejora de una de
terminada región, si al ordenar la siguiente, los inte
reses de ambas fueran contrapuestos y no se hubieran 
tenido en cuenta las necesidades de los mercados y las 
demandas de ellos a largo plazo. Y aquí es donde ra
dica la verdadera dificultad del nuevo plan. Por ello 
nos parecería muy indicado, en este caso, comenzar la 
construcción por el tejado, es decir, trazar concienzu
damente un plan de ordenación conjunta de todas 
nuestras zonas de producción agrícola, al cual se su
peditarían cada uno de los particulares, que hayan de 
acometerse. 

Creemos que esto ya ha sido tenido en cuenta en 
la Orden ministerial del 29 de Septiembre pasado. Se
gún dicha Orden, el expediente para promover la or
denación rural de una comarca puede iniciarse a pe
tición de los agricultores interesados en dicha mejora, 
a través de las Hermandades Sindicales de Labradores 
y Ganaderos. A continuación, el Servicio Nacional de 
Concentración Parcelaria y Ordenación Rural se en
cargará de realizar en la zona una serie de estudios 
preliminares, con vistas a la redacción del proyecto, y 
se recabará el informe de las citadas Hermandades, 
que habrán de rellenar un cuestionario donde podrán 
detallar los puntos que consideren más interesantes 
para la mejorar de la comarca. 

El proyecto del Plan de Ordenación rural será ela
borado por el Servicio Nacional de Concentración Par
celaria y Ordenación Rural, con la colaboración de 
otros centros dependientes del Ministerio de Agricul
tura, del de Comercio y la Organización Sindical E l 
último paso consistirá en la elevación de dicho pro
yecto a la Comisión Coordinadora de Planes de Orde
nación Rural, que es, en definitiva, la que dictaminará 
si es conveniente su puesta en práctica, con miras a 
la Economía Nacional y, en caso afirmativo, lo presen
tará para su aprobación al Ministerio de Agricultura. 

El trabajo de esta Comisión Coordinadora nos pa
rece el más importante y de mayor responsabilidad, 
pues de ella dependerá, que en un plazo más o menos 
lejano, todas las mejoras llevadas a cabo tengan un 
fin práctico y estén orientadas hacia un total sanea
miento de nuestra economía. 

Los caminos a seguir están trazados. Estamos se
guros de que el agricultor se dá perfecta cuenta de los 
grandes beneficios que recibirá solicitando la ordena
ción rural. Lo que hace falta ahora es no defraudarlo. 
Es de suponer que la dotación técnica de todos los 
Servicios que intervienen en el Plan será que habrá 
rapidez en la puesta en marcha práctica. Si no, todo 
lo legislado sería inútil. 

Valentín BLEYE CABEZON 
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Por término medio el agua de lluvia que cae en España 
anualmente, equivale a 380.000 millones de metros cúbicos 

Cada kilo de trigo viene a necesitar 750 litros de agua 
Por Enrique TORRES 

I H B B H 

e l c a l o r 
i n v i s i b l e 
e s A G R A D A B L E 

DESPUES de una, sequía es
tival, tan grata para el 
veraneante como ingrata 

para el agricultor y para e! ga
nadero español, las deseadas 
lluvias de otoño, si bien han 
acudido a la cita del calendario 
astronómico, lo han hecho tan 
fugazmente y a caballo del 
viento que, al cabo de un par 
de semanas, por lo menos en 
la mayor parte de la Penínsu
la, apenas si queda recuerdo 
de ellas. Do su poca generosi
dad hidráulica dan cuenta los 
partes periódicos de estos úl
timos días sobre la situación de 
los embalses. Las disponibili
dades de agua almacenada son 
cada vez menores y en algunas 
poblaciones como Madrid, la 
sequía empieza a preocupar a 
la gente. Por lo que, si un tem
poral continuado no modifica 
ya, en las postrimerías dei oto
ño o en las primicias del invier
no, las características hasta 
ahora predominantes, el año 
1964 pasará a la historia con 
la calificación de seco. 
E L CICLO CUATRIENAL 

Claro es que la condición de 
poco húmedo con la que segu
ramente quedará registrado el 
año actual, pudiéramos decir 
que estaba prevista. Y no por 
lo que según algunos augures 
revelan determinadas especies 
de la flora, ni por las ense
ñanzas que se deducen de la 
maravillosa historia de José en 
Egipto, sino por las observacio
nes de los meteorólogos. 

Según el «Calendario Meteo-
rofenológico», que publicó en 
1960 el Servicio Meteorológico 
Nacional, cada cuatro años se 
registran en España los máxi
mos índices de piuviosidad por 
bajo de los cuales se encuentran 
los intermedios del ciclo en los 
que no es difícil que se pre
senten fases de prolongada se
quía.' Y como, esos años de má
xima comprobada fueron 1947, 
1951 y 1955, tenían que serlo 
también, en virtud de la regla, 
1959, 1963 y 1967. 

En 1959, el agua de lluvia 
caída en España se calculó en 
uno 306.000 millones de metros 
cúbicos; en 1960, en 479.200; en 
1961, en 360.000; en 1962, en 
361.800 y en 1963 en 400.ÜOO. 
De acuerdo con el ciclo cuatrie
nal apuntado, 1959 debería ha
ber sido uno de los años de 

I 

Porque... 
el CALOR INVISIBLE 
de la estufa 
BUTA - THERM'X 
caldea la atmósfera 
de manera UNIFOR
ME, sin zonas frías. 
ELCALOR INVISIBLE 
es sano, porque 
no reseca la atmós
fera ni desprendo 
vapores' nocivos; un 

calor limpio, 
• sin l lama 
• sin humo 
• sin olor. 
Su COMBUSTION 
CATALITICA es per
fecta, protegida 
por un termostato 
de seguridad bajo 
patente mundial 
francesa. 

UNICAS CON ARRANQUE INSTANTANEO 

Por u n p o c o m á s , 
t e n g a l a estufa p e r f e c t a 

fabricadas en España 
por TnBpamra.(Pamplona) 

D I S T R I B U I D A S E N T O D O EL M U N D O 

De venta en; C A S A R U E R A - Plaza José Antonio. 33 
[P[om):iiim casa santos - Hoeipo k llaoo. 1 

tommii para la zona He iiüis ? juam m k carrera • Viiofia. 613.° 

máxima y, a la vista de las 
cifras anteriores, no lo fue. Un 
ligero retraso, según parece, 
hizo que esa máxima pasara a 
1960. Pero el cumplimiento de 
las previsiones volvió a con
firmarse en 1963 y es de espe
rar que se repita en 1987. Por 
tanto, nada tiene de extraño 
que 1964, 1965 y 1966, estén 
llamados a ser, en principio, 
años más bien secos que hú
medos y probablemente infe
riores en precipitaciones a los 
400.000 metros cúbicos de agua. 

Del examen de las cifras an
teriores y del previo cálculo 
que se puede hacer con ellas, 
se deduce que la media anual 
de piuviosidad en España fue, 
durante el último quinquenio, 
de 380.176 millones de metros 
cúbicos que de haber caído 
por Igual sobre nuestros terri
torios se habrían distribuido a 
razón de unos 750 millones de 
litros por kilómetro cuadra
do, es decir a 7,5 millones por 
hectárea y a 750 litros por me
tro superficial. Lo que por des
gracia no ocurre ya que la zo
na árida (de menos de 600 milí
metros de agua de lluvia por 
metro cuadrado) representa en 
nuestro país un 62 por 100 apro
ximadamente del total de la su
perficie española. 
LA MAXIMA TORRENCIALI-

DAD DE EUROPA 
De todos modos y aunque esa 

hipótesis de la igualdad distri
butiva del agua de lluvia se 
cumpliera, por muy diversas 
causas, sólo sería aprovechable 
una parte mediana de la misma. 
E l viento que en algunas zo
nas es Intenso y constante, la 

elevada temperatura en otras, 
la inclinación de los suelos y 
la misma naturaleza física o la 
composición química de las 
tierras, haría variar sensible, 
mente esos índices de aprove
chamiento. Y es probable que 
la mitad o más de la mitad de 
ose volumen se perdiera en esa 
parte que precisamente más 
necesitada está del agua de llu
via. De hecho así ocurre ya y 
es el grave problema do mu
chos de nuestros secanos. Es
ta es la razón de que se trate 
de multiplicar los embalses, 
elevar ai máximo su capacidad y 
regular el aprovechamiento do 
los ríos, puesto que España, 
por si fuera poco, es el país 
europeo que por su orografía 
y régimen irregular de precipi
taciones, acusa mayores fenó
menos de torrenclalldad. 

Pese a este ambicioso progra
ma de almacenamiento de agua 
para destinarla luego, tanto al 
abastecimiento de la población, 
como al riego y la producción 
de energía eléctrica, el consu
mo nacional de esto líqui
do elemento está estimado 
hoy únicamente en unos 20.500 
millones de metros cúbicos, a 
los que habría que sumar, como 
es lógico, los que absorben las 
tierras de cultivo, cantidad di-

El Montepío Nacional 
del Servicio Doméstico 
fomenta la permanencia 
de las servidoras domés 
ticas en 'a misma casa 
en heceflclo d* ambas 
partes, concediendo PKE 
MIOS DE CONSTANC.A 

R E P O N G A 

" A S E G U R A N D O " 

B E N E F I C I O S % 

con la 
ponedora 

c a m p e o n a d e l 

r e n d i m i e n t o e n g r a n j a 

DISTRIBUIDOR PARA ESPAÑA Y PORTUGAL. 
PEMNSULAR AVICOLA. S. A. Juan Bravo. 66 - MADRID 

g r a n j a . C A . S A . S 
B L A N C A S „ 

A P A E T A D O 2 5 H A R O ( L O G R O Ñ O ) 

A V D A . G E N E R A L F R A N C O . 1 3 
V A L L A D O L I D 

F i r m e z a e n l o s 

m e r c a d o s g a n a d e r o s 
En Extremadura los corde

ros so están pagando a 27 pe
setas kilo en vivo; terneros a 
29; añojos, a 26-27; vacas, a 
19-20; vacas viejas y flacas, a 
15-16. Y por lo que se refiere 
a precios de reposición o en
g o r d é en mantanera de bello
ta, que acaba de empezar, las 
cotizaciones oscilan en torno a 
325 pesetas por arroba repuesta. 
Medina del Campo refleja es

tabilidad en precios del. lanar 
y porcino. En cambia Santiago 
de Compostela, precios altos pa
ra terneros y terneras, tanto 
jara recriar como para sacrifi
cio, pagándose estos últimos a 
65 pesetas canal. En porcino de 
cria y recría, precios caso sin 
precedentes por lo- elevados, 
aunque flojea en cebados, que 
se pagan en toi'no a 45 pesetas 
kilo vivo. 

D r . G A R C I A D E R U E D A 
TRATAMIENTO DE LA 

S O R D E R A 
C O N S U L T A S 

DIARIA de 4-8 
CEA BERMUDEZ, 74-76 • MADRID 

Teléfono, 2.44.03.02 (C. S. 18415)' 

m ei n be m 

íícil de calcular, si bien pudiera 
estimarse con alguna aproxima 
ción, teniendo en cuenta que 
un kilo de trigo, por ejemplo 
necesita para formarse 750 11 
tros de agua. 

Una conclusión se puede sacar 
en definitiva de todo este breve 
juego de cifras y de observa
ciones hechas sin pretensión 
cien tífica alguna: la de que con 
el agua que cae en España, si 
se distribuera por igual y se 
precipitase regular y oportuna^ 
mente, nuestro país podría in 
cluirse entre los totalmente hú
medos, sin que quedase una 
sola hectárea de secano. 
REGIMEN IRREGULAR 

Pero desgraciadamente no 
ocurre así. A nuestras tempo 
radas de sequía, a veces dema
siado largas, suceden esas llu
vias torrenciales que arrasan 
las cosechas, huertas, ganado, 
e inundan pueblos y ciudades 
cuando no aterran los embal
ses, inutilizándolos. Grandes 
riadas que adquieren la cate
goría de catástrofes, y que todos 
los años ganan la primera pá
gina de ios periódicos y llenan 
de luto y de consternación la 
vida naciono? Ese agua tan es
perada, tan deseada por to
dos, no sólo no pasa sin pro
vecho, sino que se constituye 
en castigo de los que confiaban 
en ella. Es la tragedia que en 
lo posible tratamos de evitar con 
regulaciones, desviaciones y de
fensas fluviales, pero que aún 
así no dejar de repetirse todos 
los años en una u otra región, 
en una u otra comarca de esta 
sufrida tierra española. Esta 
lluvia fina, persistente, como 
un riego por aspersión que 
moja a los países húmedos, es 
un privilegio reservado a nues
tra zona galaico-cantábrico-pi-
renalca. Fuera de allí nuestra 
suerte es bien distinta. Y la 
cantidad de agua que tarda 
en caer meses en el Norte, aquí 
se precipita en días. 

Por eso el agricultor español, 
aún por mucho que consiga mo
dificar el medio, la Ingeniería 
hidráulica, tendrá que seguir 
siendo un hombre de fe. Un 
hombro que sepa mirar al cie
lo. Porque Dios así lo ha que
rido. 

El toro tiene hoy un rival peligroso en la Inseminación artlficlalf 
pues ésta evita el transporte del ganado reproductor por caminos 
más o menos embotellados. Sin embargo los ganaderos suizos con* 
tinúan prefiriéndoles, como estos soberbios ejemplares de más de 
1.000 kilos de peso lo demuestran, mientras esperan a sus amos 

en una calle de Karouge. — (Foto Fiel). 

m m m m i s 

Plantaciones comerciales 
Manzanos y perales anosen 
Planteles para formación de viveros 

vides m m m 
Barbados de todas las variedades 

SOLICITE C A T A L O G O GRATUITO A 

V I V E R O S P R O V E D O 
LOGROÑO 

* 

MnWimi w m M i en alionas plazas 
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i M A R Y S A N f T P E R E 
E N U N P R O G R A M A S E N S A C I O N A L ! 

E s t e m a r t e s y todos los martes 
a las 9,15 d e la n o c h e 
Sintonice una de las 48 emisoras 
de la cadena de la S. E . R. 
y Mary Santpere estará con usted 
a través del programa radiofónico; 

O W e i t l H U M O R Y D I N E R O 
presentado por José Luís Pecker, 

• Un simpático consultorio humorístico 
y sentimental. 

• Un sensacional concurso con 25.000 ptas. 
en premios por cada emisión, 

I U s t e d p u e d e ganar m u c h o dinero! 
Escriba a Sociedad Española de 
Radiodifusión-Avenida José Antonio.32, 
Madrid-indicando su número de 
teléfono para ser llamado, 
y consignando en el sobre: 
••Para la emisión cdowafl ** 
Lea con atención 
los anuncios de cdlowell 
jLe darán pistas 
para ganar premios en el concurso! 

P a p e l - p l á s t i c o s u p e r i a v a b i e p a r a 

r a v a s t b n i e n t o d e p a r e d e s 

c o l o w a l l 
Un producto S A R R I O c a p 

U I Z A (NAVARRA) 



D I A R I O O B B U B G O S 

A R A 1 S D A D E D U E R O 

S á b a d o , 7 de Noviembre de Me^ 

S E S I O N O R D I N A R I A D E L A 
C O M I S I O N M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E 
Celebró ses ión ordinaria ia 

Comis ión municipal Permanen
te, tomando entre otros, los 
Biguientes acuerdos: 

Dentro de la Comis ión mu
nicipal Permanente, se autori
zaron las siguientes obras: a 
D. Ju l ián Zapatero Miguel, con 
domicilio en ia calle de San 
Francisco n ú m . 65, obras de 
reforma de local y fachada en 
l a P laza de Santa Maria n ú 
mero 1¡ a don Eutiquio N ú ñ e z 
N ú ñ e z y D. Prudencio Alonso 
Hiera, cons trucc ión de una na
ve para panader ía m e c á n i c a y 
pabel lón anexo para dependen
cias en ei interior de una pro
piedad con acceso desde la ca
lle del Hospicio s/n.; se deja 
pendiente la insta lac ión indus
trial de don Gregorio Alvaro 
Barbadillo en camino de San 
Isidro, hasta que se completen 
los informes sobre la misma. 

Vis ta la propuesta formula
da por el jardinero municipal 
para la adquis ic ión de plantas 
con destino a los jardines de la 
población y visto el informe de 
Intervenc ión , se acuerda, por 
Unanimidad, sea elevada al Ple
no para su resolución. 

E n asuntos de I n t e r v e n c i ó n 
y Hacienda, es aprobada la pro
puesta formulada por el inter
ventor de Fondos con fecha 28 
de Octubre en orden á la regu-
Jarización de las resultas incor
poradas a l presupuesto ordina
rio del actual ejercicio econó
mico. 

Se aprueba la relación de fac
turas y n ó m i n a s núm. 29 y leído 
el parte diario de C a j a n ú m . 32, 
so da por terminada la s e s i ó n 

J.w C O O P E R A T I V I S M O A G R A 
R I O E N L A C O M A R C A D E 
A R A N D A D E D U E R O 

Sólo un s u e ñ o parec ía hace 
unos a ñ o s , o que t e ó r i c a m e n t e 
se o f r e c í a como único sistema 
de redención del campo. 

Las explotaciones agr í co las 
ofrecían una perspectiva de 
funcionamiento débil desde el 
punto de vista económico . E l 
tFi-reno excesivamente dividi
do y repartido, con medios de 
explotac ión desequilibrados y 
anticuados s e g ú n sistemas tra
dicionales. Todo ello unido a 
la falta de iniciativa y capa
c i tac ión t écn ica del empresa
rio agr í co la ofrecía una pers
pectiva poco ha lagüeña . 

Los economistas ' y t écn i cos 
agrícolas as í como ios soc ió lo
gos m á s destacados apuntaron 
como ú n i c a solución ai proble
ma, el crear nuevas estructu
ras m á s potentes y ág i les , cuyo 
logro sólo se podía esperar de 
la un ión de voluntades y capi
tales de los agricultores. 

Los organismos oficiales e 
instituciones relacionados con el 
sector agrario, sembraron la 
inquietud y marcaron pautas a 
seguir para lograr la redenc ión 
del agro español . L a pol í t ica del 
Gobierno es t imuló la asoc iac ión 
cooperativista con subvenciones 
y ayudas, h a tenido ia m á s ca
lurosa acogida. 

L a reacc ión de nuestro agri
cultor ha sorprendido lo previs-

! to por los cá lculos hechos por 
. t écn icos e interesados. 

Nada puede ser tan elocuen
te como ei hecho de que en me-

; nos de cuatro años, se hayan 
' constituido en esta comarca 
* veintiocho Cooperativas de E x -
• p lotac ión y Trabajo Comunita-
\ rio de la T ierra y quince G r u -
1 pos Sindicales. 
I E l n ú m e r o de agricultores 
|l asociados asciende a 1.410 con 
ijuna superficie de exp lo tac ión 
i de unas 13.600 hec táreas . Si a 
lítales cifras se suman las de las 
•veinticinco Bodegas Coopera-
. tivas, el balance en tan poco 
' espacio de tiempo, no puede ser 
'.más alentador, para só lo una 
^ comarca... , 
l Mas estas cifras tan só lo re-
jflejan un movimiento de pnn-
Icipio; lo edificante y promete-
Idor, es el resultado de su fun-
| cionamiento. 
I Desde el punto de vista eco
n ó m i c o y a juzgar por las que 
^uentan con un a ñ o o m á s de 
' ijercicios, sorprende el nivel de 

entabilidad adquirido; rentabi-
idad que sube en principio, al 

sos, aves, etc. por ellas produ
cidas. 

Hablamos de hechos reales, de 
resultados obtenidos y de pro
yecciones futuras. Desde estas 
columnas queremos felicitar a 
estos agricultores, que vencien
do sus pequeños obstáculos , 
e s t á n dehiostrando, dónde se 
puede llegar y c ó m o se puede 
crear riqueza, contando con 
posibilidades muy limitadas. 
Queremos que este ejemplo, sea 
secundado por otros tantos agri
cultores y sigan el camino que 
y a van recorriendo y nos han 
dejado marcado los m á s deci
didos. S i así sucede, no ser ía 
aventurado predeoir que a 
nuestra agricultura la espera 
una era de florecimiento. 

P a r a cuantos sientan la l la
mada hacia el progreso, hemos 
de decirles que no se sientan 
solos; que a su lado y para su 
ayuda tienen organismos deseo
sos de entregarse en el cum
plimiento de su deber. Aquellos 
agricultores que deseando agru
parse, deseen la concentrac ión 
parcelaria, y ayuda técn ica , 
pueden dirigirse entre otros a 
l a U n i ó n Territorial de Coope
rativas del Campo, C á m a r a Ofi
c ia l Sindical Agrar ia , Servicio 
Nacional dei Trigo, etc. y qui
z á m á s a su mano, al lado de 
su parcela, hasta en su pro
pio domicilio pueden hacerlo 
ai agente del Servicio de E x 
t e n s i ó n Agraria, un organismo 
que tiene como lema «Ayuda 
al agricultor a ayudarse a si 
m i s m o » . 

Es tos organismos, no sólo dan 
v ida a un sistema que nace, s i 
no que procuran la sana conti
nuidad y constante progreso. 
C A D A C O S A L L E G A A S U 

T I E M P O 
E n varias ocasiones hemos 

hablado sobre ei lamentable es
tado en que han quedado las 
obras que se han realizado en 
l a ampl iac ión dei puente sobre 
el r ío Duero que han tardado 
m á s de un a ñ o y que, a pesar 
de ello, se puede decir que to
d a v í a no e s tán terminadas. 

Es tos días que h a llovido, es 
cuando se ha demostrado que 
las obras no e s t á n todav ía ter
minadas y sí es lo contrario, 
lamentamos tener que decir que 
as í no se realizan las obras y 
a este. paso no se puede efec
tuar la entrega de unas obras 
que tantas deficiencias tienen. 

L a parte de ampl iac ión , se 
encuentra sin pavimentar y en 
esos lugares se forman pequeñas 
balsas de agua y barrillo que 
al paso de ios v e h í c u l o s propor
cionan duchas a los peatones 
que en estos momentos c ircu
lan por las aceras, poniéndoles 
los vestidos, en un estado la

mentable y el pretender pasar 
el puente en ocasiones en que 
no circulen veh ícu los , es punto 
poco menos que imposible, debi
do al intenso tráfico que exis
te y ser el ú n i c o medio de co
m u n i c a c i ó n a t ravés del puen
te. 

Esperamos que se subsanen 
estas deficiencias en e v i t a c i ó n 
de que estos hechos se repitan, 

R E L O J 

T I T A N 
E L T I T A N 

D E L O S R E L O J E S 

pues si tras de haber pasado 
un a ñ o con paso único , debido 
a las obras, ahora tenemos que 
arriesgar nuestros trajes e in
cluso nuestro f í s ico que quedan 
a merced de cualquier conduc
tor que luego se v a y a riendo 
de la gracia. Y a no nos queda 
m á s que aguantar. A no ser 
que estemos condenados a esta 
s i tuac ión hasta que Obras P ú 
blicas quiera resolver este nue_ 
vo problema que h a creado a 
nuestra población. 

Urge, pues, que, por quien 
corresponda se tomen cartas 
en el asunto y se completen de 
una vez estas obras que, si be
nefician a los veh ícu los , perju
dican, en el estado en que se 
encuentran a los peatones, que, 
al f in y al cabo, t a m b i é n tie
nen derecho, como usuarios que 
Son, a que se les garantice el 
paso por el puente sobre el Due
ro. 

J . S . J . 

P E Ñ A R A N D A DE D U E R O 

Presidencia en l a . 'comida-homenaje a la maestra jubilada de 
P e ñ a r a n d a de Duero d o ñ a Lorenza Hernando Miguel 

T I T A N 
E L . T I T A N 

D E L O S R E L O J E S 

' E l pasado d í a 3 d o ñ a L o 
r e n z a H e r n a n d o Miguel c u m 
p l i ó exac tamente la e d a d de 
j u b i l a c i ó n como m a e s t r a n a 
c i o n a l e n l a s E s c u e l a s G r a 
duadas de n u e s t r a v i l l a , p o r 
lo que, e l pueblo de P e ñ a 
r a n d a h a rendido merec ido 
h o m e n a j e a es ta venerab le 
m a e s t r a que l l eva desempe
ñ a n d o su magis ter io d u r a n t e 
c u a r e n t a a ñ o s . 

A t a l fin. e n l a Igles ia p a 
rroquia l de S a n t a A n a se ce 
l e b r ó so lemne m i s a c a n t a d a 
p o r los coros de n i ñ a s de l a s 
escuelas, p r o n u n c i a n d o , e n e l 
ofertorio sent idas p a l a b r a s e l 
p á r r o c o d o n L e a n d r o S a n a 
B a r t o l o m é , qu ien h izo r e s a l 
t a r l a l abor docente y c a t e 
q u i s t a de l maestro , m o d e l a 
dor de a l m a s y educador de 
l a s n u e v a s j u v e n t u d e s e n sus 
pr imeros pasos de f o r m a c i ó n , 
c u l t u r a l , a c e r c á n d o s e a l a ¡sa
g r a d a m e s a e u c a r í s t i c a to
dos los n i ñ o s y n i ñ a s de l a 
e scue la p r i m a r i a y n u m e r o 
sos fieles que a s í t e s t i m o n i a 
r o n su c a r i ñ o y a d h e s i ó n a 
d o ñ a L o r e n z a e n t a n emot ivo 
h o m e n a j e de despedida. 

T r a s l a d a d o s , e n l u c i d a c o 
m i t i v a , e n l a que figuraban 
autor idades , m a n d o s de S c c -

i c i ó n F e m e n i n a del P a l a c i o de 
A v e l l a n e d a . P P . P a s i o n i s t a s y 
todos los func ionar ios de l a 
v i l l a , a l a s s a l a s d e l G r u p o 

M i r a n d a d e E b t o 
E l día de ayer se merece las 

primicias de nuestra crónica. 
Porque aespués de unos d ías de 
frío y nieblas, con un Jueves 
con todo lo anterior que cita
mos y añadiéndoles intensa y 
continua lluvia, ayer lucia el sol 
con ganas y la temperatura era 
agradable. Un bonito día , que 
la gente aprovechó para dar un 
descanso a las prendas de abri
go e impermeabilidad. Bien. 

E s c o l a r se d e s a r r o l l ó u n b r i 
l lante acto e n e l que l a s 
a l u m n a s de l a m a e s t r a j u b i 
l a d a h a c i e r o n entrega de 
preciosos regalos — m e d a l l a y 
c a d e n a de oro, p l u m a est i lo
g r á f i c a , rami l le te esp ir i tua l , 
b e n d i c i ó n de S. S . e l P a p a , 
t í t u l o de gra t i tud de O b r a s 
Mis iona le s Pont i f ic ias—, ce
r r a n d o t a n sentido acto con 
l a a c t u a c i ó n de los coros y 
d a n z a s que las n i ñ a s escola
res ofrecieron e n honor de su 
q u e r i d a m a e s t r a , e s c u c h a n d o 
g r a n d e s aplausos , 

F l n a l m e n e , todos los a m i 
gos y s impat izantes de d o ñ a 
L o r e n z a , d e m o s t r á n d o l a u n a 
vez m á s s u afecto e i m b o r r a 
ble recuerdo, se r eun ieron e n 
banquete de despedida, ser
v i d o e s p l é n d i d a m n t e por l a s 
m a e s t r a s c o m p a ñ e r a s de l a 
h o m e n a j e a d a e n los comedo
res dei G r u p o E s c o l a r , pro 
n u n c i á n d o s e a los postres oa-
l a b r a s de c a r i ñ o y s i m p a t í a 
p a r a l a e j e m p l a r m a e s t r a , 
que d e s p u é s de once a ñ o s de 
p e r m a n e n c i a e n estas escue
la s h a cerrado s u v i d a de 
magis ter io e n n u e s t r a v i l l a . 

R e c i b a d o ñ a L o r e n z a H e r 
n a n d o Miguel , e n u n i ó n de s u 
querido esposo, don G i l G a r 
c í a G o n z á l e z , n u e s t r a m á s 
s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n y largos 
a ñ o s de Vida e n s u n u e v a 
e t a p a de l a j u b i l a c i ó n . 

R E L O J 

T I T A N 
E L . T I T A N 

D E L O S R E L O J E S 

F U T B O L E R I A S 
E l pasado jueves se ce lebró 

en Anduva el semanal entrena
miento, ai que acudieron todos 
los jugadores del Mirandés co
me los dei juveni!, a las ór 
denes de Arbaizar y Curiel . 

Tenemos la impresión de que 
el próx imo domingo en el Mi -
randes veremos varios cambios, 
dado el poco rendimiento del 
equipo en ios desplazamientos.' 
Estos cambios se referirán casi 
casi por completo a la l ínea 
delantera, que es ia que menos 
rendimiento viene dando. Y no 
nos extrañaría que a excepción 
ó é un puesto volviesen a for
mar en el ataque, ios mismos 
jugadores que lo hicieron en l a 
primera jornada de Liga. Nada 
sabemos sobre las intenciones 
dei mister mirandés , pero es
tamos seguros que temará las 
medidas necesarias para que el 
equipo funcione en todas sus 
lineas, 

R E L O J ! 

T l T A I I 
D E L O S R E L O J E S 

E n cuanto a los juveniles, te
nemos que el domingo viajan 
los dos equipos miraiidesos a L o 
groño , desplazamiento que ha
r á n conjuntamente en autocar, 
saiiedo de Miranda a las once 
y media do ia m a ñ a n a . 

E l Mirandés juvenil se enfren
tará por la m a ñ a n a a l Tard ío , 
colista del Grupo. Esto nos ha-, 
ce suponer una fácil victoria de 
los miranoillas, puesto que la 
diferencia es notoria de uno a1 
otro conjunto. E i partido se ju 
g a r á a las once y media en el 
campo de L a s Chiribitas. 

Por la tarde, en L a s G a u -
nas, el í . T . I . , se las verá con 
el gallito del Grupo, el Ba l sa -
maiso, potente conjunto que se
r á un difícil enemigo para ios 
estudiantes. Pero éstos, que es-
¡tán plenos de moral, figurando 
en segundo lugar en la clasifi
cac ión , presentarán fuerte opo
sic ión ai Balsa e in tentarán 
arrancar a l g ú n punto de L a s 
Gaunas . 

Ai frente de los equipos irán 
los entrenadores Curiel y Mar-
dones. 
T O R R E 

A ritmo acelerado c o n t i n ú a n 
las obras dei bloque viviendas 
que hemos dado en l lamar "To
r r e de Miranda". Ahora son ya' 
dos las grúas gigantes las que 
se hallan en í u n c i o n a m i e n t o pa
r a erigir ia monumental mole 
arqui tectónica . 
A Z U C A R 

E i pasado Jueves c ió comien
zo la ü e molienda en la Azu
carera Leopoldo. Se calculan 
unas cien mil toneladas de re-, 
molacha las que serán transfor
madas en azúcar y otros produc
tos, lo que quiere decir que a 
pesar de la mala recolección de 
este año, no diferirá mucho la 
producc ión de la dei pasado, que 
será de unas catorce mil qui
nientas toneladas de azúcar . 
S O C A V O N E S 

Por m á s que los técnicos mu
nicipales intentan arreglar de 
una vez y para siempre ei pa
vimento de la entrada de la 
calle de San Agust ín , una y 
otra vez el firme falla y se for
man los consiguientes y pro
fundos baches. Ahora precisa
mente ha habido que levantar 
el pavimento en la misma con
fluencia de la citada calle con 
la Avenida del Generaiisime. Y 
meter piedras y cemento en 
cantidad. Estas depresiones, de
cimos nosotros, que serán debi
dos a que la parte derecha de 
citada calle, formaba parle del 
antiguo convento que las Ma

dres Agustinas, que si mal no 
recordamos, estaba situado en 
un plano inferior al resto del 
terreno circundante. Y el relle
no que entonces se hizo, no fue 
lo suficientemente eficaz para 
soportar ahora ei peso de ios 
transportes que tan abundan
temente circulan por la referida 
zona. Sea como sea, lo cierto 
es, que a l Ayuntamiento le está 
dando su trabajo. 
N I A B E L G R A D O N I A 

N I N G U N A P A R T E 
Hoy sábado, ei espectáculo 

"Estrellas Mirandesas", que fue 
formado ú n i c a y exclusivamente 
para recaudar fondos para L o -
zaros de Tobalina, guarda des
canso obligado. L a s numerosas 
gestiones que se han hecho en 
distintas localidades de la pro
vincia y a ú n de las l imítrofes, 
no han dad(> su fruto. E n ia 
m a y o r í a de los casos, por falta 
de salas apropiadas para ac
tuar. Y en otros, por las pre
tensiones económicas de las em
presas, lógicas si se quiere, pe
ro inadmisibles por el presu
puesto de gastos que represen
taban. 

Como pueden apreciar nues
tros lectores, de nada sirve Ja 
buena voluntad y el desinterés 
de un grupo de aficionados, 
cuando las circunstancias se po
nen en contra. Porque circuns-
itanclas en contra y de diversas 
índoles , han surgido. Y éstas 
obligan de momento, a Interrum
pir la j i ra artística. 

Esperemos que pronto se so
lucionen y se pueda volver a 
actuar. Mientras tanto, Jos com
ponentes del grupo artístico, 
cont inúan sus ensayos, que es 
lo suyo. Y si vuelven a solici
tar su concurso, allí estarán. 
Bastante hacen con presentarse 
para cuantos actos benéficos se 
organicen en pro de los nece
sitados y sacrificar sus ratos 
de descanso y esparcimiento, 
para i r por esas carreteras de 
Dios. 

pulios ntraoriirios de 
Distrito DBimMo n i\ 
iwm de M Siperior 
Se t ra ta de J o s é l u i s Trtmifio v 

Franc i s co J a v i e r A y a l a , ambos 

a lumnos de l Colegio " i a Salle" 

R E L O J 

T I T A N 
E L T I T A N 

D E L O S R E L O J E S 
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B A R D E P O R T I V O 
L A C A T E D R A L D E L A S Q U I N I E L A S 

Pida informes sobre boleto múltiple. Máxima reserva 
Delegación comarcal del P. A. M. D. B., Dos de Mayo, 1 

BAR DEPORTIVO, el establecimiento que reparte millones 
M I R A N D A DE E B R O 

ALDUILERES' 

)ajar los costos de producción, 
¡n el orden social, se ha logra-

¡jio una gran compene trac ión de 
:sus hombres, que se sienten m á s 
(fuertes y unidos con una mu-
l:ua protecc ión, con menos tra
bajo f ís ico y por tanto m á s co-
•jnodidad y bienestar. 
Ij Hemos dicho que és to sólo era 
•^l principio de un sistema, que 
:(iene una proyección mucho 
inás larga. E l agricultor empie-

| a a sentir inquietudes de 11er 
«ar a industrializar y comer
cializar la primera materia por 
-.jl producida, abarcando la fa-
jje de comercia l izac ión . L a s im
presiones recogidas, son de que 
algunas cooperativas, solas o 
jmidas a otras precisan llegar 

montar fábricas de elabora-
* lón de queso de oveja, prepa-
•ar piensos compuestos, esta-

lecer puestos de venta en las 
randes c a p é a l e s , para ofrecer 

j ¡rectamente al consumidor las 
atatas, hortalizas, huevos, que-

P I S O céntr ico confor-
;ablf se alquila amue
blado Teléfono 4987, 
T O M A R I A en arriendo 
local céntr ico para ofi
cina Te lé fono 3413. 
S E A L Q U I L A N locales, 
y terreno, 400 a 500 m2. 
Informes esta Adminis
trac ión. 
A R U I E N D O oficinas en 
primer piso. Calle M i 
randa 17. Informes, 3.s-
dereoha. 
N E C E S I T O piso amue
blado, m í n i m o cinco 
Uabitaciones y calefac
ción. Avisos: T e l é f o n o 
^510 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n trico. 
Te lé fono 1884. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Informes. 
Vitoriai. 49. Amparo 
Diez. Teléfono 2010. 

AUTDMOVILES 
,YACCESCRICS 

A L Q U I L E R coches s in 
conductor Joyer ía G a -
dema Paloma, 41. T e l ó -
fono 5047. , 

A L Q U I L E R sin conduo 
l o r . Autos Villa. Pela-
yo. San J u a n 32 Te lé 
fono 8190 
C O C H E S de alquiler 
sin chófer . «Arconada». 
Calzadas. 36. T e l é f o n o 
4795. 
M I C R O B U S para via
jes taxis, desde 8 a 15 
plazas T e l é f o n o 4777 
E X C U R S I O N E S micro» 
buses Europa. 6. 9, 18 
plazas. Te lé fonos 7172 y 
4259 
B A S C U L A N T E S y ca 
j a s m e t á l i c a s G ó m e z 
Garc ía . Avda Cid . 63. 

Es tos anuncios se reciben en nuestra Admin i s t rac ión (Vitoria 13 t e l é f o n o 7148» 
N U E V E de * m a ñ a n a a D O S de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 

C U A R T O de la tarde as í como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas h a s t a d i e z palabras. Cada palabra m á s , 0,80 pesetas. 

de 

C U L A T A S p a r a 
v e h í c u l o s de pro
d u c c i ó n nacional, 
amplio surtido. Co
mercia, Velo-Moto. 
T e l é f o m 6946 Pre
cios sin competen
cia. 

COMPRAS Y VENTAS 
S E V E N D E N 30.000 
K g s . de remolacha fo
rra jera . F e m a n d o Diez. 
Belbimbre. 
S E V E N D E N perros 
pastores, pura raza. I n -

R E C A M B I O S ori
ginales «O p e 1». 
«Chevrolet» . etc. 
Continental Auto. 
S. A . 

E L O J 

T I T A N 
E L . T I T A N 

•E L O S R E L O Ü E S 

A L Q U I L E R s in 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Serv í -Auto Infor
mes: Calzados Lui s . 
Almirante Bonifaz 
11. Te lé fonos 3586-
1133. 

R O T U L A S «Ansa». 
Distribuidor: Con-
tinenra Auto. S. A . 
Madrid 1. 

J O C H E S sin conductor 
Seat 600. Ondine. nue
vos. San Juan 12. San
ta Clara 57 interior T a -
é f o n o s 2904 y 147a 
* R A H U E T E S . Coches 
le alquiler sin chofer. 
Jeneral Mola 20. Te lé -
onos 3440 y 6500. 

S E A L Q U I L A N coches 
un conductor San J u a n 
19 y Pisones 13. Te lé fo-
ios. 3142 y 1147 
A U T O S Pereda Alqul-
er sin conductor. D a u 
phine 600 D. Te lé fonos , 
5555 - 8703. 

J A R A J E Turismo. A l -
¡uiloi sin conductor, 
modelos nuevos. Vitoria, 
¿9. Te l é fono 6594. 
w n c t de conducir. 
A U T O E S C U E L A da 
sonductores «Guía» S a n 
Ijorenzo 33 Prepara o i ñ a 
oaia ia oWenuón o » 

F I N A N Z A U T O , vendo 
varias D K W usadas, 
con facilidades de pa
go. T e l é f o n o 4848. C o n 
cepc ión , 14. 
V E N D O 1400 A. T e l é f o 
no 8 Salas de los I n 
fantes. 
C O M E R E el coche que 
desee y páguelo en 24 
meses Incofisa. A l m i 
rante Bonifaz. 3. 
M O T O C A R R O T r l m a k , 
700 kg.. conducc ión do 
automóvi l . Ca le facc ión . 
E N T R E G A I N M E D I A 
T A . G a r a j e Turismo. 
Vitoria 29. 

CDLOCACICNEÍ 
S E N E C E S I T A perso-
n a preparada contabili
dad especialmente p r á c 
t ica oficina en « Q u e 
sos Moro», de Melgar 
de Fernamental . Reg i s 
trado Oficina de C o l ó -
cac iór n ú m . 979. 
D O N C E L L A se nece-
eita. Vitoria. 31. oraL 

S E N E C E S I T A s lrvíen- N E C E S I T O muchacha, 
t a para Bilbao, buen buen sueldo. Calatra^ 
sueldo. Informes. C a r - vas. 3, principal. 
tu ja 21. S E N E C E S I T A chica y P O L U T O S de puesta 
S E N E C E S I T A chica, asistenta. L a í n Calvo, Duchess 60, huevo blan-
buen sueldo, edad de 18 20. 1e. co. Lawton R e d bus-
a 40 a ñ o s Dirigirse se- S E N E C E S I T A mucha^ vo rojo. Pollitos para formes. Carretera M a -
ñ o r ^ de F u e n S L P i l i cha. sabiendo su obli- carne. Silvcr y Pilhs. drid. B a r Melchor. 
Duque Santo Mauro. 14, gac ión . matrimonio, un G r a m a Mirasol. Pisones P A R A naves indus-
Sardmero (Santander), n iño , buen sueldo. Ave- 7. T e l é f o n o 2960. t r ía l e s , se venden 4 
P R E C I S O encargado nida Cld- 6' 9-9' C- C A R R I L , tubos, acce- Cerchas de hierro, de 
para finca partido de C H I C O para recados, sorioi? para cortinas. 15 metros luz. intor-
Burgos; preferible ca- 16-1? años , se necesita. F e r r e t e r í a «La ín C a l - mes; Edif ic io Comercial 
sado E x i j o conocimien- Presentarse: Publicidad vo». Te lé fono 3394. Monasterio, 
tos de maquinaria y ga- «Avance». Conde Jorda- vTr\n-PTiTn«a nnnmtnB 
nado Dirigirse Manuel na, 1 , 5 . » (O C . Regia- S E P S S S s c S ^ 1 
Torra lba Santander 6. tro n ú m . 988). ^ r e s ^ ^ u e v o t b a r L 
Burgos. Registrado Ofi- E X P L O T A C I O N A g r á - tos. Concepc ión , 2, 6.«, 
c i ñ a de Colocación nu- r l a Ejemplar necesita derecha, 
mero voz. , cubrir las vacantes de V E N D O m á q u i n a do 
S E N E C E S I T A chico Administrativo y P r a c - clasif icar huevos 6 cla-
de 14 a ñ o s . Tejidos R e - ticante por familia o Hificaciones. en "buenas 
vil la. Cardenal begura, persona que r e ú n a n es- condiciones. Barata . I n -
1. Registrado Oficina tas condiciones facill- formes l é n a c i o Rica-
Colocac ión n ú m . 1.000. tando la E m p r e s a v i - L e r m a ' Te lé fono 111. 
S E Ñ O R I T A con t í tu lo vienda Dir í janse ma- Y E N T A de calderas de ? ? e E ? A ? ? £ ^ai,antI-
d e maestra, solicita nuscrito con curriculum y ^ ^ ^ n u e v a s y u s ^ f d a ^ ^^f* bachillerato, r a -
puesto de trabajo. (Re- vitae incluyendo fotc^ * * * * * ^ iqo m2. Ra^ va l 
fricfroHo nf ir ina rnifw graf ía al apartado 25 °?SQe ;LU a o : , . . ^ nos 

B U Z O N E S p a r a 
portales. Precio 98 
y 105 pesetas. C o n 
sulte a su cartero. 

V E N D O piso calle San 
Pedro Cardeña. n ú m e 
ro 94. I » , C . 

GANADOS Y APEROS 

V E N D O dos m u í a s 6 
a ñ ü f macho 10 a ñ o s , 
toda prueba; remolque 
3.00o kilos, atadora cin
co pies Alpuema, semi-
nueva T r a t a r con C a r 
los Garc ía . Ochandurl 
( L o g r o ñ o ) . 

V E N D O aperos de la^ 
branza. dos machos de 
4 años , u n a vaca y dos 
novillas. Gregorio P é 
rez. Villahoz. 
S E V E N D E N 80 ovejas 
primales. Cooperativa 
de Mahamud. 
V E N D O 2 cosechadoras 
autopropulsadas, insu
perables, toda prueba, 
doy grandes facilida
des Referencia 1.200. 
Publicidad Alas. Mayor , 
158. Palencia. 
S E V E N D E N 40 ove
jas j óvenes . P a r a tra 
tar con Crescendo S á n -
ichezL Viiiafuertes. 
S E V E N D E u n a vaca 
suiza de dos a ñ o s , pa
r i d a de 3 meses, dando 
Seche 14 litros. P a r a 
tratar con Aurelio V i -
l l imar de ViUazopeque. 

P E R D I D A reloj pulse
r a oro señora, calles Vi
toria. Puebla, San Juan, 
Almirante Bonifaz. Gra
t i f i c a r á n : Avda. C i d , 2, 
h a b i t a c i ó n 9. 

T R A S P A S O S ' 
O P O R T U N I D A D : T r a s 
p a s o local céntr ico , 
renta baja. Merced, 2. 
D r o g u e r í a , 

TELEVISARES' 
« T E L E V I S O R E S 10» 
ú l t i m o modelo extra 
plano, licencia ameri
cana, con antena, vol
t í m e t r o y mesa, todo 
18.800 ptas.; diez diai-
prueba, sin compromiso 
ventas a plazos, garan
t í a absoluta 6 meses 
«Comerc ia l Velo Moto» 
Vitoria . 14. 

V A R I O S ' 

P I S O S acuchillados, 
barnizados, L a í n Calvo 
7. T e l é f o n o 3699. Puli
dor. 
S E G U R O S de acciden
tes de Trabajo . Mutua 
lidad P r o v i n c i a l E s p o 
l ó n . 20 Burgos 
J U E G O S de cama, man
t e l e r í a s se dibujan. Pue
bla, 5, 2.a. 

gistrado Oficina Colo
cac ión n ú m . 6). 

graf ía al apartado 
de Haro ( L o g r o ñ o ) . zon Talleres Silvino 

Sainz Botica V i e j a n ú -

it-s, magiPteno gru 
pos reducidos. Santa 
C l a r a 57 A. 

S E N E C E S I T A N apren- C A M A R E R O para bar mer0 27. Bilbao - Deus- P R O F E S O R A para ba^ 
dices en Almacenes Mo
nasterio. Oficina Colo
cac ión . Oferta 915. 
C H O F E R se necesita 
en ia Fábr ica de H a r i - , 
ñ a s de Arcos. Sr . Ami- N E C E S I T O muchacha, 
go. R a z ó n en la misma Vitoria, 13. 3.°, dcha. 

se precisa. Presentar
se en Publicidad «Men
tor». Carnicerías . 2, 3.» 
(Registro Oficina Co
locación n ú m . 990). 

to chillerato e le m e n t a l . 
V E N D O m á q u i n a pun- g*cribir n ú m 482. P u -

Francisco . G , ^ i d a d «Mentor». C a r -

D O Y p e n s i ó n completa, 
comodidades. T e l é f o n o 
7077. 
D A R I A p e n s i ó n com
pleta o comer por s u 
cuenta, e c o n ó m i c o . I n 
formes esta Adminis
trac ión . 
S E A L Q U I L A habita^ 
c i ó n dos camas, dere
cho cocina. T e l é f o n o 
4259. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n rápida 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diario da 
Burgos» Precios 
ventajosos. C a l l e 
Vitoria. 13. Te lé fo -
no 2852. 

to. S a n 
2.o, C Tardes. 
V E N D O harina del sue
lo panader ía . San Pedro 
Cardeña . 2. 

nicerias, 2. Burgos. 

m m 
M U E B L E S ' 

formes 
t r a c i ó n . 

0 , en „Blirgos> Conc«P- M U C H A C H A bien re- m M P R O sierra de dís- S E V E N D E N pisos c é n -
c ión 2. 2 » trlbmda se necesita. ^ 0 0 ^ ? a " S n Cho- trÍCJS llave e" m a n a 
S E O F R E C E m e c á n i c o H é r o e s del A lcázar . 3, colates Quintanilla. P a - Albillos. Vega, 36, 2.» 
palista con conocimien- principal izqda. loma í 7 S E V E N D E casa con 
tos manejos hidráuli- N E C E S I T O sirvienta p O K ' ese negocio ven- KalUnero, patio y terre
ces, edad 30 anos. I n - de 50 anos en adelante ^ p ^ ^ p H a s mostra- ™ Por ausencia. R a z ó n 

esta Adminis- para señor solo, en pue- Hnr m " t S ^ Alfonso X el Sabio nu
blo provincia. Informes "?atenaL ^ r a mero 6 2.» 

S E N E C E S I T A repart í - Santa Clara , 19. l.«, de- u I N T E R E S A finca de 4 
ddr de lena y serr ín , recha. V E N D O cubas, coram- a 10 h e c t á r e a s próxi -
Informes: Mateo Cere- S E O F R E C E chico pa- bre, buen " f . por ce- m a a carretera. 'distan-
zo. 3 L e ñ a s Medrano. r a barman con prácti- se ^ f o ^ - rastr i l lo del c ia m á x i m a de Burgos 
Registrado Oficina C o - ca. Informes Oficina, de V a l . Viuda de Paulino K m s . Informes G i l 
l o c a c i ó n n ú m . 996. Colocac ión . Registrado mez- Central Lechera . 
S E N E C E S I T A chico Oficina de Colocación V E N D O viguetas C a s . V E N D O directamente 
para recados. Drogue* num. 8. t m a de 5 50 metros, for- local con entrada calle 
n a Hernando. Vitoria, ASI.STj- " T A joven, ne- mas de modera du 10 San Juan y nuevo mer-
30. Registro Oficina de cesito m?trii onlo solo, metros. Te lé fono 3160. cado de Abastos. Infor-

.Co locac ión n ú m . 1001 Calle San G i l . 4. 'óA Miranda. 18. mes. 39. i A 

V E N D O mesa comedor 
m o d « r n a , ocas ión . Avo-
n ida General V i g ó n , le. 
t r a A 1,9, dcha. 
V E N D O armario de lu
n a coqueta. San L e s -
mes. 2, 
S E V E N D E mueble bar, 
armario ropero, abrigo 
y otras prendas de chi
c a joven. Avenida del 
Cid, 75, 2.», t e l é f o n o 
1863. 

I M P R E S O S co* 
ccerciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
4e visita, Invitacio-
nes. prospectos de 

Sropaganda, e t c . 
A L L E R E S G R A 

F I C O S cDiario de 
Burgos» . Calle VI-
toria, 13. T e l é f o n o 
2852. 

P E R D I D A anillo caba
llero con piedra azul. 
Se gra t i f i cará en calle 
Santander. 11, Comer
cio. 

Enniaclernaclones ? 
Borrientes y de hi
lo encárgue laa en 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
Burgos» Calle V i 
toria núm. 18. Ta-
lé fono 2852. 

Francisco Javier Ayala 
Carcedo 

José Luis Trimiño Pérei 
Des jóvenes burgaleses han 

sido galardonados con premio 
extraordinario del Distrito Uni
versitario de Valiadolid en el 
examen do Grado Superior. So 
trata de José Luis Trimino Pé
rez, que obtuvo el premio en el 
tema de Letras y Francisco J a 
vier Ayala Carcedo, que des-
arrol ló el tema de Ciencias. 

Los dos son alumnos del Co
legio de L a Salle, donde en la 
actualidad cursan el Preuniver
sitario. 

Acogemos la noticia con la 
natural satisfacción por cuanto 
ambos alumnos unen a sus bri
llantes prendas intel actual ?s, 
otros valores humanes que les 
granjean ei aprecio y s impatías 
de cuantos les rodean. E n su 
expediente académico, las Ma
trículas de Honor se cueitan 
por el n ú m e r o de asignaturas. 

Enviamas nuestra coidlal fe
l ic i tación a les dos aventajados 
estudiantes, a quienes deseamos 
muchos triunfos en su carrera 
universitaria y hacemos extensi
va nuestra enhorabuena a sus 
familiares y profesores. 

R E L O J 

T I T A N 
E L T I T A N 

D E L O S R E L O Ü E S 

Se constituye 
ei Consejo Municipal 
de Sanidad 

E n la sala de Jueces del E x . 
ce lent í s imo Ayuntamiento y ba
jo la presidencia del alcalde de 
la ciudad, don Honorato Mart ín-
Cobos, en el d ía de ayer, quedó 
constituido el Consejo Municl i 
pal de Sanidad y que es coma 
sigue: i 

Presidente, don Honorato 
Mart ín - Cobos; vicepresidente, 
don L u i s Carazo Tamayo; se
cretaria, doña Luisa Eraña y 
Sáiz. Vocales: Don José Lula 
Gut iérrez Moral, don José G a r 
cía Antón , don José Mar ía O r w 
jón , don Ricarao Pérez, don J o 
s é Bernal, don Fernando López 
Tomasety y don Manuel de Bo< 
navides y de la Pola. 

Al final, el s e ñ o r presidenta 
¡pidió a todos su coiaboracíónn 
por el pleno é x i t o del Consejo, 
y a que ahora se encuentra eol 
u n nuevo período y con unal 
gran labor que realizar en ía« 
.vor de todos los burgaleses. 1 

R E L O J 

T I T A N 
E L . T I T A N I 

O B L O S R E L O J E S 

J E F E 
ENCMDERMCION 

Precisa Talleres Gráficos Arte» 
Alto de los Leones, 11 (Iralaba-
r r i ) Bilbao. Indicar p etensij" 
nes, experiencia e historial de 
trabajo. Absoluta reserva P»ra 

colocados. 

ÜB ve tüculo parado 
ouedf ocultai a otre <r* 
•lega No cruce l a m ^ 810 
tenar visibilidad o00** 
Dieta a oquierda 9 
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J o s é M i g u e l E l ó s e g u i , n u e v o 

[ d o r b l a n q u i n e g r o l u g a " 

Según tenemos anunciado, 
esta mañana, a las nueve y 
media, emprenderá viaje el 
Burgos con dirección a G i -
ión donde pernoctará, des
pués de haber hecho un alto 
en el camino para almorzar 
en Torrelavega. 

El contrincante de tumo es 
el Langreo, al que hay de
seos de arrebatar algún po
sitivo y, si posible fuera, los 
dos. 

El entrenador burgalesista, 
Perico Torres, tenía ya pre
vista, prácticamente la lista 
de jugadores a convocar para 
esta salida, sin embargo, ayer 
hubo que actuar precipita
damente para remediar una 
contrariedad que surgió en 
forma totalmente fortuita. 

Al igual que ocurriría por 
la tarde con el Juventud, 
durante el entrenamiento de 
ayer, Guti se lanzó a recoger 
el balón, chocando con un 
compañero, que de modo to
talmente involutario le gol
peó en la cabeza, lesionán
dole. 

Guti fue examinado poste
riormente por el doctor V i 
lla, quien diagnosticó fisura 
de etmoides, qué hace obli
gado tratamiento y reposo 
por un plazo de tiempo in 
determinado que, en princi
pio, pudiera ser de dos o tres 
semanas. 

Esta baja inesperada, plan
teaba el problema del porte
ro suplente, ya que como re

cordarán nuestros lectores, 
Niño acababa de ser cedido a 
la Gimnástica Arandina, con 
la que tal vez hubiera, juga
do mañana su primer parti
do. No lo sabemos con certe-
zá. De este modo, se precipi
taron los acontecimientos y 
los directivos locales tuvie
ron que arreglar las cosas 
de forma que Niño sea ma
ñ a n a el suplente de Solana, 
frente al Langreo. 

Es de sentir que los ribere
ños se vean privados de sus 
servicios, pero no es menos 
lamentable la lesión de Guti, 
qUe obliga a ello. Por otra 
parte, son conocidas las ex
celentes relaciones que me
dian entre los directivos del 
Burgos y la Arandina. 

Conste, sin embargo, que 
no todo son hoy noticias 
d e s a g r adables, puesto que 
anoche, el vicepresidente de 
nuestro primer equipo, señor 
Estévanez, nos informó de 
que había sido llevado a cabo 
un nuevo fichaje. 

Se trata del jugador José 
Miguel Elósegui Ezquieta, de 
22 años, que actúa de extre
mo derecho. 

Este jugador inició sus ac
tividades en el Tolosa, en la 
campaña 1961-62, en calidad 
de amateur. De aquel equipo 
pasó al San Sebastián, donde 
permaneció durante dos tem
poradas (1962-63 y 63-64). La 
primera de ellas como ama
teur y como profesional la 
segunda. Ultimamente militó 
en el Lérida y al cambiar de 
entrenador, pidió la carta de 
libertad, que le fue concedi
da, para fichar por el Bur
gos. 

Son, pues, buenas las refe
rencias que se tienen en es
te muchacho, al que tendre
mos oportunidad de ver, Pe
rico Torres dirá cuándo, en 
El Plantío. 

Hoy, la expedición burga-
lesista quedará integr a d a 
por los mismos jugadores que 
se enfrentaron el domingo 
pasado al Celta, más Niño, 
Sistiaga y Ventisca. 

Que tengan buen viaje y 
mucha suerte. — V. M. 

P A R A S U C U T I S 
P O R S E R M A S 

N A T U R A L 

L a C e r a A s e p t i n a e s t á e l a b o r a d a 

c o n c e r a d e f l o r e s , y C a l é n d u l a . 

Usted conoce ya la Cera Aseptina, esta 
maravillosa crema a la Cera de flores 
que suaviza la piel, la limpia de impu
rezas y aclara la tez. 
Gracias a una nueva substancia, el 
aceite de caléndula, extraido de plantas 
tiernas, la Cera Aseptina produce resul
tados aún más extraordinarios: activa 
la circulación subcutánea y da al cutis 
una agradable sensación de suavidad. 
Con la Cera de flores y la Caléndula, 
tiene usted la segundad de beneficiar a 
su cutis, ya que le aplica exclusiva
mente substancias naturales. 
Hágase un tratamiento de algunas se
manas con la nueva Cera Aseptina, y 
quedará maravillada de los resultados. 

c e r a a s e p t i n a 

H u g o K o b l e í 

m se proíDjo ñ m\ta\i 
di! 

LOOOS 

Uster (Suiza). ~ El ciclista 
Hugo Koblet, suizo, de 39 años 
de edad, qutv safrió un acci
dente de au'.omóvil el lunes 
pasado, ha fallecido hoy como 
consecuencia del mismo, según 
anuncia el hospital cantona] 
de Uster, donde estaba inter
nado. 

La muerte ha sobrevenido 
después de cuatro días de ago 
nía, consecuencia del accidente 
de automóvil que el corredor 
sufrió, cerca de Zurich, cuando 
su automóvil se estrelló contra 
un árbol. El resultado fue múl
tiples fracturas, en cabez-., pier
nas y brazos. 

Koblet se había retirado del 
deporte activo en mil novecien
tos cincuenta y ocho, y se dedi 
có a explotar una cadena de es
taciones de Fuministro de gas. 

Antes de "u retirada, Koblet 
había ganado pruebas francesas, 
italianas e internacionales en 
otros países, así como muchas 
pruebas de las llamadas "clási
cas" de un día, entre ellas el 
Gran Premio de las Naciones. 

. También venció, en varias 
ocasiones pruebas de las titula
das "Seis días ciclistas", sí 
como los campeonatos suizos, en 
múltiples ocasiones. 

La policía indica que hay va
rias incógnitas en el accidente 
de Koblet. Su coche, que roda
ba a unos ciento quince kilóme
tros por hora, se lanzó en direc
ción extraña, fuera dé la carre
tera, y terminó ;ontra un árbol-

No hubo otras víctimas en este 
accidente. 

¡; SERVIDORA 
DOMESTICA» 

El Montepío Nacional 
de) Servicio Doméstico 
fomenta lr "¡ermanencia 
de las servidoras domés
ticas en 'a misma casa 
en beneficio d« ambas 
partes, concediendo PRE
MIOS DE CONSTANC.A 

Miscelánea 
deportiva 

Anoche en junta extraordina
ria de la directiva del Murcia, 
le fue aceptada la dimisión a 
Ramallets como entrenador del 
equipo. 

— o — 
Madrid. — En la mañana de 

hoy ha quedado concertado en 
un hotel de la localidad de El 
Plantío en donde se hospedaban 
los jugadores de fútbol del Real 
Valladolid, el traspaso del ju
gador del Real Club Deportivo 
Español de Barcelona, Domín
guez al club vallisoletano. 

Madrid. — A las siete y me
dia de esta mañana se ha da
do la salida al primer partici
pante del Campeonato de Es
paña de regularidad en moto
ciclismo desde el chalet del club, 
en la Cuesta de l-s Perdices, 
para cubrir la primera etapa 
de esta competición nacional. 

El primero en partir ha sido 
Juan Carlos Varade. 

SI Comité olímpico 
examinó los informes 
sobre la actuación 
de los participantes 
en Mío 

Madrid. — Se ha reunido la 
Comisión permanente del Co
mité olímpico español, bajo la 
presidencia de «.ion José Anto
nio Elola Olaso. presidente del 
mismo, con el fin de examinar 
los informes de las Federaciones 
nacionales con respecto a la 
actuación de los participantes 
españoles en los XVIII Juegos 
olímpicos de Tokio. 

Los informes fueron analiza
dos muy detenidamente y se 
acordó que, por parte de las fe
deraciones nacionales, se estu
dien los resultadas en relación 
con los planes de preparación 
que les precedieron, a fin de es
tablecer la línea que ha de 
adoptarse para los futuros Jue
gos, en la nueva etapa olimpl-
ca del denui te esuañoL 

Val le y Prieto chocaron en 
en el entrenamiento de ayer 
l e s ionándose mutuamente 

Tito se lamenta del terreno de juego de " E l P l a n t í o " 
Ayer celebraba el Juventud, 

como de costumlve, su último 
entrenamiento s.rnaual. Va diji
mos, en nuestra edición ante
rior, que Valle se reponía de las 
lesiones que trajo dé Medina 
del Campo ovo Pivero proba
ría si estaba ya en condicí.ne,^ 
de jugar, de^ u? ' de 'iaber es-
tade unos días aquejada de gii-
Pe. . ' . ' ••. _,. 

Pues bien, pste 'WlnK, dada 
su fortaleza física, respondió 
bastante bien y Titc cuenta, en 
principie, cjn él pnra ali'.earl» 
liiañár.a contri La Bañcza. 

Puede decirse que el- entrena-
miente discurrió por caucí^ nor
males, pero —sin que se salie
se de ellos-—-, en determinado 
memento Pr 'v: se depuso a 
culminar una jugada 1?tiénde
se en pianeng para rematar con 
la cabeza. -3' acción coincidió 
con la del guardameta ralle, qué 
se lanzó a reerg-r la peh/a. 
El cheque so hizo inevitable y 
en tanto 'W ei p*. rtorc queda
ba ligeramente conntO' ú nado, 
Priete resultó con una herida 
en la cabeza, ie ia que sangra
ba. Ambes r-- 1 a:endidcs ln« 
mediatániu..te y no sabemos si 
aunque la ĉ sa parecía n;: re
vestir impj.tan. a, pdia con
tarse con edo- para este pa tido. 
Suponemos qae sí, s)bre texio 
per It que respecta a Valle .. 

Tlt( , con quien ha! ñames anc-
che, nos dijo que Torrea Pardo 
entrena a fondo en Vallad :iid 
y va agiendo forma. Ayer en
trenó también en "El Plantía' jf 

es muy probable que el entre-
nader le incluya en.la ilsta de 
los cenvecadoj para iriaf.am. 

Per su parte. Torres Pardo es
tá deseoso de agradar a los ac
cionados burgaleses y i e volver 
a ser lo que fue en 'útb 1 en 
sus mejores tardes. De abí el 
interés con que se está prepa-
ranoe, ..para lograr sus propó
sitos. 

Ten I en de en cuenta qué el 
Jueves llovió, quisimos saber per 
boca de Tito, en qué condlclru 
nes se encuentra el ten.oar.de 
Juego de "El Plantíc". La res
puesta no tuvo nada d? alenta
dora. El "mistér" del Juveruud 
lamentó que no esté mávS y me
jor atendide. Falta pasarle redi-
lie —nes dijo— y es una lasti
ma que a este pase, no itvrdan-. 
de, desentone del resto de las 
instalaciones. 

Es curieso que esta aprecia
ción y manifestaciones de Ti
to coincidan con las expuestas 
repetidas veces per Perico To
rres y últimamente por el en-
trenader del Celta, Jeseito. 

¿Será posible que no se pon
ga remedio a esas deficiencias, 
ahora que es tiempo? ¿Ahí ra 
que todavía no ha llovido con 
fuerza y se ha tenide que jugar 
per obligación sobre el terrenc 
empapade...? 

A nosotros, sinceraménte, nes 
desagradarla que nes dijeran y 
más aún tener que decii* —si 
llega el caso—, que Se perdió 
y con más facilidad aún se des« 

lució un partido por el estado 
en que se hallaba el terreno de 
Juego... 

En fin, supenemes que todo 
esto tendrá un arregle Inmedia
to y favorable. Ojalá fuera he y 
mismo, perqué mañar.a ya te. 
nemos visítente: La Bañcza, al 
que se propone derrotar el Ju
ventud. 

V. M, 

Un atleta auMi abano 
«se facturó a sí mismo* 
desue Londres a su país 

Durante 63 hora? 
ni beber, denir® 

Sydney (Australia) El "Syd
ney Sur,", pub'ica bey ut a his
toria según la cual un atleta 
australianc se facturó a sí mis
mo d.sde Londres a Australia 
en una caja de embalaje. 

El periódico cita al atleta co
mo Rcginald Splers, de 22 años 
de edad, de Adelaida. El perió
dico dice que el cajón con el 
atleta dentre llevaba la siguien
te etiqueta: "Emulsión de poli-
mero sintéticc" y pesaba 500 l i 
bras.. 

El mlsmc periódicc dice que 
Splers manifestó que había es
tado 63 horas dentre del cajón, 
sin agua ni álcente s.EÍ em
balaje fue llevado al aeropuer
to de Londres por un amigo y 

Banco Español de Crédito 
Domicilie Social: Alcalá 14 - MADRID 

Capital desembolsado v reservas 3 e69.419.5Sy.56 Ptas. 
503 DEPENDENCIAS E S KSPAÑA V AFRIC A 

Departamento de extranjero: Cedaceros. 4 MADRID 

SUCURSAL DE BURGOS 
Almirante Bonifaz. 15 (edificio de su propiedad) 

URBANA. - Calle Miranda, 3 (frente Estación Auto
buses» ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA 
LA FINANCIACION DE ASUNTOS RELACIONADOS 
CON EL COMERCIO EXTERIOR SERVICIO NACIO

NAL DEI TRIGO Y LIBRETAS ÜE AHORRO. 
C H E Q U E S D E V I A J E 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Due
ro Briviesca berma Metóai de Fernamentál Miran
da de Ebro. Pradoluengo. Roa de Duero. Villadieeo y 
Viliarcavo 

. (Aprobadc 001 el Banco de España el 30 de No 
viembre de 1963 con él núméro 6.052) 

p̂ n iMció sin comsi 
de un cüjón 

facturado a bordo de un avión 
el p sado día 18 de Octubre 
hasia Perth, a una distancia de 
13.000 nrlias. 

Un pertavez de la "Quintas 
Lines", línea regular auRtralla-
na, ha manifostade que aunque 
tic sabía nada de esta historia, 
por el relato de Spiers, sóle pue
de ser facturado a bordo de 
uno de los aviones de la com
pañía "Alr India". 

Un portavoz de esta última 
compañía, manifestó pcsterlor-
inente que se estaba cimproban-
ac la histeria de Spiers. 
ES CIERTO 

Sydney (Australia).— La his
toria publicada por el periódicc 
"Sydney Sun", ha sido confir. 
?nada por parientes y amigos 
le Reg Spiers. 

Splers, lanzader de jabalina, 
tío fue incluido en el equipo 
Olímpico australianc, y ««alió en 
•barco con destino a Inglaterra 
ía la esperanza de conseguir 
una selección en el último mo-
toen te. Pero no fue admitido. 

Sin bastante dinero para el re
grese, se hizo facturar en un 
•ajon de madera desde Londres 
¡% Perth. • 

Splers, llegó a Perth en vuelo 
le la "Air India" después de 
¡0 hi ras de ^espirar per les pe
queños agujeros de que estaba 
4otída la caja y a continuación 
tuh: ió las 1.800 millas entre 

•íerth y Adelaida con tiempo su-
Éciente para asistir a la boda 
ie un hermano suya 

Mrs. Reginald Splers, madre 
5|e R g, ha confirmado la his
teria de su hije, pero se negó 
4 dar detalles. 

Va Vd. DIARIO DE BURGOS 

R A D I O T V 

t a m b i é n e n 

Todo comprador de un televisor IBERIA se 'antírá 
orgulloso de su adquisición. 
El televisor IBERIA fe asegura la mis t^rfeefa 
adaptación para reclbirren su día.el seguirá pro* 
grama en UHF con 

Y con una sensibilidad superior a todo fo conse
guido hasta ahora en televisión. 
Le Interesa adquirir un televisor IBERIA «ior su 
Calidad, por su prestigio y por la seguridad ie que 
le ofrecerá la recepción perfecta de los pro
gramas: VHF y UHF. 

superior 
superior 
superior 

DEFINICION 
m m m m m 

FIDELIDAD 

CONTRASTE H H i i i i l 

i b e r i a e s y s e r a s i E M P R E superior al iejor! 

m m 

t i n a t r a d i c i ó n e n c a l i d a d \ 
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tln capitán del Museo de Infantería de Hammbbeiburg (Repúbli
ca Federal alemana) muestra un sable de 1900, que perteneció_a 
un oficial prusiano de. húsares, en cuyo mango va un pequeño 
revólver de 9 mm. de calibre. Un arma doble terrible para los 

tiempos de las románticas y épicas cargas de la caballería. 
(Foto Fiel) 

L LUEVE. Llovió por la no
che, ha llovido por la ma
ñana y está lloviendo por 

la tardei Probablemente, segura
mente, clertlsimamente seguirá 
lloviendo cuando anochezca. Uno 
no puede decir, aunque quiera, 
"ahí me las den todas". Por
que todas vendrían a ser como 
les Incontables y casi Infinitas 
gotas de la lluvia rebosante so
bre un punto muy sensible. Me 
llueve desde el coacte a los ta
lones. Pero, sobre todo, me llue
ve por dentro. 

¿No es 'o propio en Otoño? 
Llueve. Llueve atsurdamente, 
desdichadamente, sosamente. No 
se trata de esas raudas y lumi
nosas lluvias primaverales, que 
terminan en luz brusca y ra
diante, pujadora y remozante 
sensación de vida nueva, como 
recién bautizada. Llueve. Pero 
no como s' lloviera sobre la tie
rra, la tierra impasible y quie
ta como la tapa de un féretro. 

R o m á n t k a h i s t o r i a d e u n 

S t r a d i v a r i u s , e n V e n e z u e l a 

ü n m ú s i c o i t a l i ano lo v e n d i ó p a t a 
s a l d a r u n a c n e n í a e n l a t a b e r n a 

Caracas.—(Crónica del corres
ponsal de "Fiel-Orbe" para 
DIARIO DE BURGOS). — L a 
historia comenzó en los inicios 
del Siglo X I X , en un pequeño 
cafetín del puerto petrolero de 
Maracalbo. Un músico italiano, 
de nombre Brindis d¿ Sala, lle
gó con su violín bajo el brazo 
para interpretar una melodía. 
A l parecer no tenía u ñero para 
pagar la cuenta y dejó el ins
trumento a cambio de los hono
res que había hecho a su nom
bre: Brindis. 

E l dueño del establecimiento 
vendió el violín a un señor lla
mado Juan del Gallego, quien 
lo compró y lo conservó duran
te años, regalándolo luego a su 
hijo José Ramón. Este a su vez 
lo pasó a su hijo de quince 
años, quien, con el correr de los 

años, habría de convertirse en 
un destacado profesional de la 
Odontología. 

E l famoso violín conservado 
a través de tres generaciones, 
es quizá el más antiguo Stra-
divarius que existe en Vene
zuela. Con su pintura original, 
el instrumento de dos Siglos de 
vida, tiene dentro de su caja 
un sello que dice: "Antonio 
Stradivarius - Cremoniensis Fa -
cebar, año 1716. 

E l violín se halla en perfec
tas condiciones. Le faltan sólo 
las cuerdas, el puente y la sor 
dina, aunque, si bien no están 
en su sitio, se conservan parte, 
sin deterioro. E n la parte pos
terior del clavijero, hay un se
llo grabado que dice: "Grand 
Solo Violín Stradivarius". 

Este maravilloso tesoro, reli-

Boda de l a hermana del Rey Hassan 

Rabat (Marruecos). — L a Princesa La l la Nezha (izquierda), 
hermana del Rey Hassan I I de Marruecos, durante la re
cepción celebrada el pasado día 27 en el Palacio Real de 
Ryad, con motivo de su boda con Ahmed Osman. A la 
derecha la pequeña Princesa Lal la Amina, hermana me

nor del monarca marroquí. — (Telefoto Cifra) 

« A n u c h k a o n a d i e » 
d i c e K a r i m K h a n 
Roma.—Karim Aga Khan so 

fia apoderado de Cerdeña a gol
pe de millones, para organizar 
all i un paraíso digno de los 
multlmillcnarios h a r t o s de 
Saint Tropez, Portofino, Capri-
y otros lugares demasiado agi
tados para su gusto delicado y 
nervios sensibles. Los mult imi
llonarios, so dice, no se apre
suran a invadii este Edén lujo
so y romántico, pero a Kar im 
esto le trae sin cuidado. Asi es
t á más tranquilo con Anuchka 
Von Meks, su prometida oficio
sa desde hace más de tres años. 
Kar im es de naturaleza pruden
te. Aunque ha concertado con 
los fotógrafos una especie de 
«gentlemen's agreement» y ob
tenido de ellos que no tomen 
Instantáneas suyas y de Anuch
ka, prefiere la casi soledad de 
Cerdeña a la —muy relativa— 
que le ofrece su suntuoso cha
let suizo de Mtgueve, donde no 
se le ve mucho. 

Entre Anuchka y él, si hay 
que creer en ciertos testigos, 
casi tan discretos como él, si
gue existiendo un gran amor. 
El joven principe habr ía decla
rado incluso: «Puesto que no 
puedo casarme con Anuchka, 
seguiré soltero». 

En efecto, no puede hablarse 
de matrimonio entre Anuchka 
y él, por razones religiosas. En
tre Karim y su pueblo las re
laciones se enfrian de día en 
día. Los ismaelies empiezan a 

encontrar a su Aga demasiado 
occidental.— (Fiel-Deri). 

quia que la familia Del Galle
go no ha querido vender, tiene 
un secreto: formó parte de la 
vida sentimental del doctor Jo
sé Ramón del Gallego, quien 
solía utilizarlo para pequeños 
conciertos privados en su casa. 
Es su hijo quien lo recuerda: 

—"Mi padre aprendió músi
ca cuando estudiaba Odontolo
gía en los Estados Unidos. Ha
ce poco falleció a la edad de 74 
años. Días antes de morir, se 
sentaba en la terraza de nues
tra casa, para tocar el violín". 

Es muy posible que este va
lioso instrumento costara unos 
pocos pesos (moneda de ese 
entonces en Venezuela, que hoy 
ha sido reemplazado por el bo
lívar). Hoy, indudablemente, 
tendrá un valor de miles de bo
lívares o dólares; pero la fami
lia Gallego, lo seguirá conser
vando, como un símbolo del 
amor que por la música tuvie
ron sus antepasados, y por el 
fervor que pusieron en conser
varlo como joya. 

"No lo vendería, ni lo restau
raría, ya que temo que pierda 
su valor intrínsico", dice su ac
tual poseedor. 

Esta herencia de incalculable 
valor es guardada dentro de su 
estuche con cuidado religioso. 
Cuando algunos periodistas tu
vieron la oportunidad de cono
cerlo, su dueño lo miraba con 
cierto celo, como temiendo per
derlo. Ahí estaba el precioso 
instrumento, fino y reluciente, 
con su hermosa contextura, con 
sus bellas líneas, con esc encan
to ¡definible de las cosas que se 
mantienen intactas a través de 
los siglos, por ese milagro de 
ser un Stradivarius. 

E l Stradivarius que un día 
estuviera bajo el brazo de un 
músico bohemio, hoy se guarda 
en su' estuche original, como 
recuerdo de quien vio en él, 
desde sus comienzos, algo de in
menso valor, de gran belleza, 
de fina arquitectura. Dos siglos 
tiene el Stradivarius. Cumplirá 
más e irá haciendo historia en 
la familia del Gallego, orgullo-
sa de poseer tan raro tesoro. 

Luis SERRANO REYES 

P 
m e i m iiovfen 

te k m t t * U C A S m X Q P U C H E 

Llueve sobre uno, que estando 
vivo y bien vi . o, es como si le 
hubieran trastocado el calenda-

. rio de la existencia y lo llevasen 
a enterrar con muchos latidos 
todavía por delante. 

Es como si le lloviera a uno, 
personalmente, a uno solo, para 
uno solo... Por eso. estarla mal 
decir "esta lloviendo", porque 
lo justo y lo preciso es decir 
"me llueve, me está lloviendo". 

Acaso Incluso lo correcto sería 
decir "soy lluvia", Pero no l lu
via alegre y fecunda, sino l lu
via triste, lluvia Incómoda, l l u 
via incomprensible, , aburrida, 
fastidiosa, inoportuna lluvia. 
Llueve, 11 u e v e pertinazmente 
melancólicamente, otoñalmente... 

No solamente me Hueve en la 
cabeza, que es tan desagrada
ble; ni me llueve en los pies, 
que puede ser estimulador, n i 

Dibujos con siete errores 

Por T A C H I N 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales. Siete diferen
cias los separan Si es usted buen observador debe descubrirlas 
antes de cinco minutos. 

(Solución mañana). 

Nueva York. — El Dr. Char
les Goshen, psiquiatra del Ins
tituto de Medicina de la Univer
sidad de Virginia occidental, ha 
afirmado que muchos niños, que 
en apariencia se muestran bue
nos y obedientes, en realidad 
constituyen casos difíciles y l le
nos de problemas. En efecto, se
gún la teoría del Dr. Goshen, 
estos niños se comportan fre
cuentemente de manera tranqui
la y están dispuestos a confor
marse a las directrices que les 
son dadas, pero únicamente por
que tienen miedo de tomar de
cisiones. E 2 t o. naturalmente 
creará situaciones difíciles más 
tarde, cuando la vida obligue al 
niño, ya crecido, a decidir solo 
muchas situaciones. 

El comportamiento de estos 
niños "difíciles" en sus relacio
nes con los demás está caracte
rizado por el deseo de evitar 
desaprobaciones ajenas y posi
blemente, de suscitar simpatía, 
por lo que aceptan todas las de
cisiones adoptadas en su lugar. 
E l Dr. Goshen es del parecer de 
que al menos las dos terceras 
partes de las personas que acu
den al psiquiatra en busca de 
ayuda están atormentadas por 

esta actitud pasiva y de entrega 
a los demás, adquirida en tiem
pos de su infancia. Niños de es
te tipo pueden ser ayudados efi
cazmente desde los primeros 
años, animándolos a tomar por 
sí solos sus decisiones y demos
trándoles que así serán mucho 
más apreciados por los demás. 

me llueve en las manos, que se
rla caricia; ni siquiera en la 
frente, que podía s • un gozo. 
No. Es que me "está lloviendo" 
sobre el corazón. Y si el cora
zón fuera sólo el corazón aún 
podría aceptarse con júbilo esta 
terca, constante y abrumadora 
llovizna, lloi/lznadora brisa de 
un otoño sin sentido y sin pul
so. SI sólo me lloviera sobre el 
corazón, me callaría. Pero es 
que me llueven las goteras de 
la msmorla y los canalillos se
cretos del presentimiento. Me 
llueve sobre el espíritu, sobre 
el techo sin morada y la mora
da sin techo de mi alma, sobre 
ese lugar secreto y público que 
es la conciencia, rincón y pla
zuela, cuartelillo y campamen
to... Me llueve, me llueve... Me 
llueve en los libros, sobre la 
mesa, sobre la máquina de es 
crlbir... Me llueve sobre los 
cuadros, sobre los niños... Me 
llueve en todo, en lo más pró
ximo y lo más querido. 

El caso es que ya no es sólo 
que me llueva sobre las cosas, 
que me llueva encima y debajo. 
El caso terrible y necio, lamen
table y Cándido es que yo mis
mo soy lluvia, lluvia tonta, i n 
consecuente, enojosa lluvia... 

Y esto es palpable. Yo so.;, yo 
mismo, en alma y cuerpo, quien 
llueve. Yo mismo soy lluvia. Pe
ro no sé por qué. Nc sabría ex
plicármelo. Se trata de una l lu 
via estúpida, persistente, ago-
biaoora, que cuelga de mis hom
bros como un vulgar impermea
ble o como un misterioso para
guas. Me cae la lluvia como 
ese llanto pueril que asoma a 
los ojos Inoplradamente, ver
gonzosamente cuando escucha
mos alguna palabra bella y 
justa. 

Y s! llueve a destiempo, y si 
llueve a desgana y sin saber 
por qué. por algo será sin em
bargo. Por algo superior. Acaso 
por algo más fuerte que la na
turaleza. Cuándo uno se hace 
lluvia, y hasta las palabras son 
lluvia, lluvia queda y monóto
na, lluvia lenta j empapadora, 
traspasadora lluvia; cuando uno 
llueve así, tontamente, inexpli
cablemente, es porque uno mis
mo es un misterio. Y quizás, 
quién sabe, sea mejor llover 
que secarse... 

Pero, con toda sinceridad, uno 
en este instante no quisiera llo
ver más. Aunque fuera muy 
bueno para el campo —que me 
perdonen los campesinos—. Uno, 
además de la tierra, es hijo deí 
cielo —yo ya me entiendo—, Y 
uno en este momento lo que 
quisiera es tomar el sol o que 
el sol me tomara. Igual que me 
ha tomado esta lluvia, esta l lu
via sin Uno y sin sentido. Esta 
lluvia.. . 

E n p i n t u r a , a c a b o d e 

d e s c u b r i r la t e r c e r a 

di i m e n s i o n ( D a l í ) 

Nieva en l a S i e r r a 
( Fiesta de la Banderita, con nubes y frío. Mesas 

petitorias con reposteros, flores y señoronas en-
sombreradas. Las Inevitables fotografías de peatones asaltados* 
mirando hacia la pinchada solapa, Coches con banderltas caras' 
Respuesta espléndida de la gente y seguridad —como en todas 
las colectas de este tipo— de que será superada la cifra del año úl
timo. Gracias a Dios. Y es que los ciudadanos saben bien todo lo 
que hace la Cruz Roja Española. 

HONOR 

Arriba los corazones. No nos entreguemos al escepticismo y 
al desencanto. Aún tienen valor los altos conceptos que en otro 
tiempo, hace muchísimo, eran de uso corriente. Ocurre que he
mos leído hoy que la Comisaría General de Protección Escolar 
convoca solicitudes de «préstamos al honor». Nada de hipotecas 
ni de avales, ni de garantías de cualquier otra clase. Basta con 
el honor, nada menos que con el honor. Recordemos, al respecto 
a aquellos dos caballeros bilbaínos —siglo pasado— que acudie' 
ron al notario para liquidar una sociedad. Y al pedirles el feda
tario la escritura de constitución le contestaron que no la tenían 
ni la habían otorgado, pues jamás les hizo falm otra cosa que el 
honor, la caballerosidad y la conciencia. Y se fueron a un restau
rante a resolver el contrato de sociedad frente a un par de vasos 
de tlntorro. Al cronista le cuesta perder enteramente el candor. 
Por eso se empeña en creer que ni uno solo de los estudiantes 
ayudados dejará de cumplir con su honorable compromiso. Sí, 
«sursun corda». 

BATEO 

Y de rumbo. De los de antes de la guerra... del 14. E l de la 
chica de Camorra, en la iglesia de la Paloma atestada de invi
tados —mil quinientos— y de curiosos. Padrino Cantinflas, llega
do expresamente de Méjico. Esos son padrinos Madrina, Lucero 
Tena, que bailó para su ahijada y le regaló una canastilla com
pleta, lujosísima. Mario Moreno regaló a la nena una cadena y 
una medalla de oro de la Virgen de Guadalupe, con esmeraldas, 
zafiros y brillantes. E n la fiesta se consumierun mil kilos de car
ne, 400 botellas de coñac, otras tantas de vino y 500 de whisky. 
Los comentarios a gusto del lector. 

DALI 

E l genial don Salvador sigue diciendo cosas estrambóticas, sin 
soltar el bastón y abriendo los ojos cada vez más. He aquí so 
última y portentosa frase, cuyo significado está meridianamente 
diáfano. «En pintura acabo de obtener la tercera dimensión, gra
cias al fenómeno del moaré, que es la superposición de dos tra« 
mas, de dos planos geométricos precisos en diversas constancias, 
basadas en el máximo coeficiente de la difracción de la luz. En 
el fondo lo que estoy haciendo ahora es la superposición de ojos 
«te mosca, que contiene facetas parabólicas casi microscópicas. 
E n la música el problema se resolverá por procedimientos elec
trónicos y en la escultura se resuelve únicamente gracias al espa
cio que contiene cada cerebro de escultor que se respete». Claro, 
c laro. . . 

NOTICIAS B R E V E S 

— Cuarenta países quieren participar en la V L Feria Interna
cional del Campo. 

— Nelson Rockefeller iba sin un céntimo esta mañana para 
las chicas de la Cruz Roja. Menos mal que su mujer llevaba unas 
pesetillas en el bolso. 

— Nieva en la sierra. 
— L a mitad de la población del Mundo padece hambre. 
— Exposición de acuarelas de Olive. Casi todas son «alegres 

golondrinas blancas», como el dico (adquirido). 

aspirantes a locutores de T. V. 

******* i t A A A ^ 
a a ^ e . — . - - r 

Un aula de la Escuela de aparejadores de Madrid durante el examen celebrado para cubrir cuatro 
plazas masculinas y cuatro femeninas de locutores de Televisión Española, coaciuso al que se pre 
sentaiou 590 aspiiaíliss de ambos sexos.- Foto 

I HORIZONTALES.—1 í Arre
metiera. — 2: Ahondamos. — 
3: Arrimamos. Símbolo quími
co. — 4: Agosto. Cierta flor. 
Plural de letra. — 5: Impío y 
cruel rey de Judá. Pieza de un 
vagón. — 6: Narraremos. — 7: 
(Al rev) Cierto río. Insípido. — 
8: Artículo. Contracción. Donar. 
— 9: Vencedor. Recuerda, — 
10: Instalar. — 11: Allanado. 

VERTICALES.—1: Quisiéra-
la, — 2: Cantidades redondas. 
— 3: Asédiales. ¡De ninguna 
manera! — 4: Cierto yunque. 
¡Tras! Catálogo. — 5: Firma de 
garantía. Ciudad de la isla de 
Timir, en el archipiélago de la 
Sonda. — 8. Paseáramos. — 7: 
Dueños. Idioma indígena de Bo-
livia. — 8: Pueblo de Burgos. 
Plural de consonante. (Al rev). 
Entre los holandeses, dique, — 
9: Naipe, Capitán de un navio 
inglés. — 10: Descansar. — 11: 
Aconseja. 

ADIVINANZA 

Un. callejón muy oscurito, 
muy oscurazo, q u e tiene la 
muerte en brazos. 

S O L U C I O N 

Al crucigrama: 

HOIZONTALES. — 1: Amé
rica. — 2: Cadetes. — 3: Apá
ticos. aC. — 4: Cab. Los. Apo. 
— 5: Eran, Eter. — 6: Remen-
dáralo. — 7: Ajos. Iván. 8: Das. 
Era. Isa. — 9: Os. Aparecer. — 
10: Avelino. — 11: Tápales. 

VERTICALES, — 1: Acera
do. 2: Parejas. — 3: Acaba
mos, At . — 4: maT. neS. Ava. 
— 5: Edil. epeP, — 6: Recordá-
rala. — 7: Itos. ar iL. — 8: Ces. 
ér l . Ene. — 9: As. Atávicos. — 
10: Apelase. — 11: Coronar. 

Al jeroglífico: 
Alejarse de su lado 

A la fuga de vocales: 
La cultura es la buena edu

cación del entendimiento.—JA
CINTO BENAVENTE 

A la adivinanza: 
Despablladores 

A los siete errores: 
t i Falta ramaje árbol de la 

derecha. — 2: Ramaje de m á s 
en el árbol de la izquierda. — 
3: Rama de más del árbol de 
la derecha. — 4: Casita de más 
— 5: Pino. — 6: Montaña de 
más. — 7: Rama de más del ár 
bol de la derecha. 

[íACERTARON LOS 
AUGURES! 

En 1915, un alumo de 18 año» 
de la británica escuela de San 
Pablo, obtuvo de sus profeso
res el siguiente juicio, al^pls 
de sus notas de exámenes: "Es
te alumno está muy atrasado 
por su edad. Es perezoso y no 
tiene ante si ningún porvenir! 

El joven que tan "halagüeños" 
comentarlo mereció entonces, 
es el actual mariscal Mantgo-
mery. 

FUGA 
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